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M A D R ID  13  D E  O C T U B R E .

C om prendem os e l  m in is ter ia lism o  e n la  p re n ­
s a  , p ero  d en tro  de c ie r to s  l im ite s  y  en fren a d o  
p o r c ierto s  re sp e to s  y co n sid era cio n es  d e q n e  
n o  puede p rescin d irse  n u n ca  sin  in c u rr ir  e n  el 
ab su rd o . C om p rend em os que lo s  d iario s que 
to m a n  á  su  c a rg o  la  d efen sa  d e  u n a  s itu a c ió n , 
d e  u n  n ú n is te r io . y  h a s t a , s i  se  q u ie re , de un a 
ind iT idualid ad  im p o rta n te  d e  e s e  m in is ter io  ó 
de e s a  s i tu a d o n , s o s te n g a n  co n  b rio  y  c o n  d e­
c is ió n  su c a u s a , to r tu r e n  su  in g e n io  y  esp ri­
m a n  to d a su  in te lig e n cia  p a ra  p re se n ta r  s ie in - 
-pre a n te  e l  p ú blico  e l  la d o  b e llo  de su s p a tro c i­
nad os y  d iscu lp ar ó  a te n u a r  e n  lo  p o sib le  su s  
d efec to s  y  fra g ilid a d es. C uando m ed ian  c ie r ta  
c la s e  de a fe cc io n e s  ó  de s im p a t ía s , n o  pueden 
e x ig irse  g ran d es  sa crific io s  d e  a b n e g a c ió n ; y 
a b n e g a c ió n  m u y g ra n d e  s e r ia  la  d c  u n  p eriódi­
c o  m in is te r ia l q u e  se  p re s ta se  d e buen  g ra d o  á  
reco n o cer lo s  v ic io s  d e  que ad o lez ca n  los h o m ­
b re s  á  quienes d ed ica  su s cu o tid ia n a s  a la ­

b a n z a s .
L o  que n o co m p ren d em o ,s ,n i sa b ría m o s  n u n ­

c a  p ra c tica r , e s  q u e  lo s  ro b u sto s  é  irre b a tib le s  
arg u m en to s  que s e  e m p le a n  p a ra  a ta e a r  á  un 
go b iern o  desd e la s  fila s  o p o s ic io n is ta s  p ierd an  
toda su fu e rz a , to d a  su  im p o rta n c ia , y  s e  re ­
duzcan á  fú tiles  sofisrA as, cuand o d e  la  op osi­
ción  se  p a s a a l m in is te r ia lism o . L o  q u e  n o  a c e r ­
tam o s á  co n ceb ir  e s  q u e , e n  n o m b re  d e  los 
princip ios, e n  n o m b re d e  la  ju s t ic ia ,  e n  n o m b re 
de la  co n v en ien c ia , y  d e la  razó n  y  d el buen  
sen tid o , se  con d en e la  co n d u cta  de u n  g a b in e te  
porque ad op tó  u n a  m ed ida cu a lq u ie ra , y  d es­
pués se so s te n g a  la  op ortu nidad  y  la  necesid ad  
de e sa  m ism a m ed id a , s in  que h a y a n  variado 
la s  c irc u n sta n c ia s  q u e  la  h ic ie ro n  d ig n a  d e  

cen su ra .
H acem o s e s ta s  re fle x io n e s  á  p ro p ó sito  de lo 

que e s tá  su ced iend o e n  la  cu estió n  d e  im p re n ta  
con  los ó rg an o s dcl g a b in e te . H ubo u n  tiem p o  
en  que e s to s  m ism os p erió d ico s acom p añ aron  á  
E l  OaiDESTE y  á  la  g ra n  m a y o ría  de la  p ren sa  
e n  laa e n é rg ic a s  y  m erec id a s  cen su ra s  q u e  l e ­
v a n tó  e n  BU co n tra  e l  d esd ichad o  p ro y ecto  de 
le y  de im p ren ta  d d  señ o r N oced al. E n to n ces  
lo s  d iario s á  q u ien es  a lu d im o s, fo rm a b a n , c o ­
m o n o so tro s, e n  la  op o sició n : e n to n c e s  a b o g a ­
b a n  co n  ta n to  c a lo r  c o m o  n o so tro s , y  co n  m as 
e locu en cia  que n o so tro s , e n  fa v o r d c la  in s t i ­
tución  d c la  p re n sa , h u m illa d a , v e ja d a , a m e ­
nazad a e n  su  e x is te n c ia  m o ra l y  m a te r ia l por 
la  re s tr ic tiv a  é  in ju s tif ic a b le  m edida de q u e  n o s 
ocu p am os: e n to n c e s , d esco razo n ad os a n te  e l 
p re se n te , se  e n tre g a b a n  á  co n so lad o ras  esp e­
ran zas so b re  e l  p o rv e n ir , con fian d o  e n  q u e  la  
le y  d raco n ian a  d d  señ o r N oced al, q u e  n i s i ­
q u iera  h ab ia  pasado p o r e l  c r iso l d é la  d iscusión 
p a rla m e n ta ria , s e r ia  d ero gad a  p or u n  m in is te ­
r io  m en o s re a c c io n a rio , ó q u e  tu v ie se  m en os 
m o tiv o s  p a ra  te m b la r  a n te  e l poder de la  opi­
n ió n  p ú b lica  re fle ja d a  e n  e l  p eriod ism o.

R eco rd am o s p e rfe c ta m e n te  e l e sp íritu  que 
domimaba en  los lu m in o so s  y  co n tu n d e n te s  a r ­
tícu los d e n u estro s  c o le g a s , h o y  m in is ter ia le s , 
7  la s  só lid as ra z o n es  e n  q u e  se  a p o y a b a n  p a ra  
so sten er que h a b ien d o  sid o  p la n tea d o  e l  p ro ­
y ecto  d e  le y  d e  im p re n ta  e n  v ir tu d  de un a a u ­
to riz a ció n  d el P a r la m e n to , cu a lq u ie r o tro  m i-

F O L L E T IN .

Con e l  m a y o r g u sto  in s e r ta m o s  e l s ig u ien te  
n o ta b le  a r t ic u lo , que p u b lica  e n  L a  E p o c a  d  
señ o r A la rco n .

ESPOSICION DE BELLA S A RTES.

PIN TU R A .

AtlTIClíLO rn iV E R O .

«Desde luego vemos con ^ is to

camino, emancipándose de añeja» 
ad' ‘

propio y 
tendencias del sig lo . Notamos 
también cierta confusión dc escuc 
la», 
ese a;

que los pintores entran cn el ouen 
camino, emancipándose de añejas 
prácticas, abandonándose al esin- 
ritu  propio v  asimilándose á  T.as

>ero entre ellas predomina 
an. que hoy trasciende de 

todas las artes, de vol ver á  su ori­
gen , á la  imitación dc latu raleza ...
 L os culteranismos son la» sn -
persticiones del arte .o

A'd escribíamos hace dos años en las columnas de 
L'i D ítcu m n  a l exam inar las obras de pitura pre­
sentadas en la  esposicion de 1556.

¡Con cuánta mas rasan podemos repetir hoy estas 
palabra»!—Hoy, que la  que entonces era  un de.seo 
es va una rca liJau ; h o y , que nuestras aspiraciones 
80 lian cumplido en mucha mayor escala que podia- 
m is prometernos; hoy que al abrirse al público la  
esposicion de pinturas, un general a  ilansa ha sa lu ­
dado la resurrección del arte  españo , del genio na­
cional, de aquel fuego divino que animó al pincoi de 
R ivera, Velazquez y G oya!

Pasm a ea  efecto,— y esta  ea la  primera idea que 
acude á  la  imaginación al visitar hoy las galerías dc 
la  Trinidad,— el asombroso progreso que ha hecho la 
pintura cn nuestra patria en estos dos últimos años; 
pasma asi misino la  decisión, la valentía, la delibe­
rada fé coa que nuestros artistas han adelantado 
por la  senda icliz en que aventuraron algunos pasos 
en 15)5. Vése que no es casualidad c i  fortuna lo que 
han conseguido, sino conciciida y  sentimiento: yese 
que todos saben á  dónde van y que todos van á un 
mismo punto, salvas ligcrísim as eseepcienes, que 
han .aspirado á  menos legítima gloria,

n is te r io  e s ta r la  fa cu lta d o  Icg a lm en te  p a ra  a n u ­
la r la  de h e c h o , con  so lo  re n u n cia r á  la  a u to r i­
z a c ió n  e n  c u y a  v ir tu d  .se puso e n  v ig o r.

H o y  e s  o tr a  c o s a :  h o y ,  lo s  p erió d ico s  que 
h ic ie ro n  de la  ley  de im p re n ta  u n  a rm a  d e o p o ­
s ic ió n  c o n tra  e l  g a b in e te  N arv .aez-N oced al; los 
p eriód icos que a h o ra  h a n  pasado á la c .a t e g o -  
r ía  d e  m in is te r ia le s , v e n  de o tr a  m an era  el 
a su n to , y  n ie g a n  lo  q u e  a y e r  a firm a ro n . E l  g o ­
b ie rn o , seg ú n  e l lo s , n o  p u ed e , no d ebe to c a r  á 
la  ley  s in  c o m e te r  u n  a c to  d e od iosa a r b it r a ­
rie d a d : n e c e s ita  q u e  e s té n  reu nid as la s  C órtes, 
q u e  se  fo rm u le  u n  n u ev o  p ro y e c to , que s c  d is­
c u ta  y  a p ru eb e  so le m n e m e n te  e n  a m b a s  C ám a- 
in s ;  y  d esp u és J e  to d o  e s t o , e n  lo  cu a l h ab rá  
d e  in v e r tir se  m u ch ís im o  t ie m p o , se  tra ta rá  de 
f i ja r  d e  u n a  m a n e ra  d ig n a , d eco ro sa  y  d efin i­
t iv a  la  su e r te  de la  p re n sa , hacien d o  q u e  d es­
a p a rez ca  la  o m in o sa  le g is la c ió n  que la  d e ja  hoy  
á  m erced  d e la s  ira s  d el g o b iern o .

E s to  e s  lo  q u e , seg ú n  hem os d ic h o , n o  a c e r ­
ta m o s  á  co m p ren d er. D esp u és d e  h a b e r  sen tad o  
co m o  d o ctr in a  c o rr ie n te  q u e  e l  g o b iern o  puede 
re n u n cia r la  a u to r iz a c ió n  que o b tu v o  d c las 
C ó r te s , lo  cu a l e s in c o n t io v e r t ib le ;  d espués de 
h a b e r  clam ad o  ta n to  y  ta n to  c o n tra  e l  p ro y ec­
to  y  co n tra  la  a u to r iz a c ió n , v en im o s á  p arar 
e n  q u e  la  a u to r iz a c ió n  n o  puede re n u n c ia rse  y 
en  q u e  e l p ro y ecto  d e  le y  d ebe seg u ir rig iend o 
p o r u n  tiem p o  in d e te r m in a d o , p orq u e e l  go­
b iern o  tie n e  escrú p u lo s  d e  ¡eg a lid a d .

Y  no se  n o s a rg u y a  con  la  v u lg a r  c a n t in e la ' 
de que la  te n d e n cia  d el m in isterio  s c  d ir ig e  á  
con ced er la  m ay o r am p litu d  á  la  p ren sa  e n  su s  
d iscu sio n es, h a c ie n d i caso  om iso  de la  a u to r i­
zació n , y  p rescind iend o  d e la s  fac ilid ad es q n e  
!é  d:l la  le y  v ig e n te  p a ra  p erseg u ir é  in u tiliz a r  
á  lo s  d ia rio s  que le  co m b a te n . S e m e ja n te  a rg u ­
m en to  c a re ce  d e  v a lo r ,  lo  p rim ero  porque, 
au n  cu an d o  ta le s  sea n  la s  in te n c io n e s  d el g o ­
b iern o  {c o sa  que p uede s e r  cu e stio n a b le  s a ­
b ien do q u e  e l  a c tu a l m in is tro  d e  la  G o b e rn a ­
c ió n  fu é uno de los q u e  v o ta ro n  e l  p ro y e cto  d el 
señ o r N oced al), no puede p ersu ad irse  á  lo s  p e­
riód icos o p o sic io n istas  d e  q u e  la s  d en u n cias y  
reco g id a s  quo co n  h a r ta  fre cu e n c ia  e.sperim en- 
ta n , n o  so n  e l re su lta d o  de la  sañ a  d el m in is te ­
r io , que u tiliza  la  le y  d e  im p re n ta  p a r a  a c a lla r  
la  v o z  de la s  op o sicio n es. E n  seg u n d o  lu g a r, y  
con ced ien d o  siem p re la s  d isp osicion es b e n é v o ­
la s  dol a c tu a l g a b in e te  resp ecto  de la  im p ren ­
ta ,  ¿qu ién  a se g u ra  á  e s ta  que la  s itu a c ió n  p o lí­
t ic a  se  p erp etu ará  e n  e l  m an d o , y  que c l dia 
m en os pensado n o  se rá  reem p lazad a  por o tra  
que p re scin d a  de to d a  b e n e v o le n c ia , d e  to d a 
co n sid era ció n , y  d é a l t r a s t e c o n  la  e sc a s a  li­
b e rta d  q u e , por v ia  de lim o sn a , s e  n o s co n ­
cede?

N o h.ay, p u «s, ra z ó n  n i p re te s to  que ju s t i f i ­
que e l m a n te n im ien to  d c la  le y  de im p ren ta  v i­
g e n te . E l  g o b iern o  e s tá  en  e l ca.so y  h a s ta  en  
e l  d eber de re n u n cia r á  la  a u to r iz a c ió n ,  s i ha 
d e s e r  u n a  verdad  e l p ro g ra m a  q u e  n o s  h an  
trazad o  lo s  p eriód icos m in is te r ia le s . B ie n c o ir if  
pren d em os la  g r a v e  d ificu ltad  e n  q u e  se  h a lla  
p a ra  s a tis fa c e r  e n  e s te  punto  á  la  op in ió n  p ú ­
b lic a : e l  señ o r P o sa d a  H e rre ra  so stu v o  a n te  el 
P a rla m e n to  e l p ro y ecto  d el señ o r N o ced a l, y 
h a lla rá  h o y  rep u g n an cias  p a ra  .anularle. P ero  
e l g e n era l 0 ‘ D o u n e ll , que n o  s e  e n c u e n tra  en  
ig u a l c a so , y  q u e  por o tra  p a rte  e s tá  m as in te -

—*
Se comprenderá que hablamos dc los clásicos.
Con tono: ni cl estaclonatiiicnto de estos, ni lo que 

digamos en elogio de a lg in a  de sus obras , pueden 
quitar á  ia  espisicion de 1S55 sus caratéres de indo 
¡•cadencia, de emancipación, de espontaneidad , de 
españolismo; caractéres que, no solo la  distinguen 
y col ,can sobre t  ulas las anteriores, sinoque, como 
digimos a n tes , señalan ya la  época de nuestro rena- 
ciñiicnto artístico y dejan entrever en e l porvenir á 
la  madre patria nu-’ vos dias de » ju e lla  gloria que 
tiiiis Uc una vez lioró desvaneeida.

. s :  "líioml 1 p .re sto  i uo en el cx -con v -n t • de 
la  Trinidad se ba exhibido una numcv -.i c  •!ccri ui 
d o 'd .ras iii.'g istr.irs  iLas hay La-nT a )  -Mo­
nos aun orcemos que ninguno de los es I .vii ir 
esceptu.aino.í a i s ñ i-H.iea,— deb» crLCi?'- ll.'..:tdo 
a l tériiiiuo d c la  eui rcra, :i la  pcrfeceioo, á l-i ipi -iya 
tenemos derecho de exigir de quienes ta;\ b .ic  i ius- 
linto demuestran: ia esposici n  actual es una rea li­
zación honrosa; pero es mucho iins una lism jera  
esperanza , y  uosotros, no la  adinirain is tanto por 
loque os, como por lo que p ro im tc para c:i ade­
lante.

Ahora, antes do entrar en la enumeración y aná 
lisis de los mas notables cu.adros, ó sea d c  lo» que 
mas han llamado nuestra atención , buono será que 
esplancinoi las anteriores ideas, definiendo determ i­
nadamente la significacioii, e l carácter y ias tenden­
cias de Las obras prcsentad.as, vistas cn c .n ju u to  y 
resumidas cu una apreciación general.

Y a lo hemos indicado. L o  que mas revela en la  
esposicion de pintura, es un espíritu de independen­
cia , que escap.ando de los antiguos dogmas, pngna 
por vivir de sí propio sin recordar los modelos con­
vencionales dei clasicismo ni atenerse á  una servil

• i)nitacion do las obras consagrada» p o re l tiempo. 
L an o v ed ad , la  originalidad, la  autenticidad det 
pensamiento luco por todas partes. Aun cn los cu a­
dros de menor importancia , aun en las mas des­
graciadas obras , echase de ver un obstinado empe­
ño de crear, de inventar, dc componer , de deberse 
á s í  mÍ3in)S todas las alegrías del triunfo. Apenas 
hay un lienzo cu que no se encuentre esta fuerza 
generadora,—mas ó menos feliz cn su m anifesta­
ción.— Unas veces la  elección dcl asunto, otras la 
manera de verlo ; aquí la disposiei >n de las figuras, 
a llí la  inventiva en ti[>os y caractéres; en un lado el 
d ib u jo , en otro el color; ello es que siempre se en­
cuentra e l mismo afan de s e r , de existir, de siguifi- 
carsc, d ep rodu ciralgo  nuevo.

Pero no se lim ita á esto la  importancia de la  es 
posición dc laT riiild ad .

resad o  q u e  e l  señ o r P ó s a la  e a  que e l g  >hierno 
s e a  fiel á  su s com p ro m iso s, n o  d eb ería  p ararse  
e n  lo s  escrú p u lo s  de su  co le g a  d e g a b in e te , que 
tie n e  m o tiv o s  p a ra  re s is t ir se  á  añad ir u n a  m as 
i  su s in fin ita s  In co n se cn e n c ia s . S i  e l  m in istro  
de la  G o b e rn a c ió n  e s  u n  o b stá cu lo  p a ra  la  bue­
n a  m a rch a  d el m in is te r io , e l con d e de L u cen a  
d ebe sa b e r  lo  q u e  se  h a ce  co n  lo s  o b stá cu lo s : 
s e  s a lta  p o r e n c im a , ó se  le s  a p a rta .

E l secretario d e  la  redacción. E . de Soto.

A n te a y e r  á  la s  c in tr o  d e la  tard e  S .  M . la  
R e in a  n u e stra  se ñ o ra , a t o m p a ñ a l i  d el e s c e -  
le n tís im o  señ o r p rim er se c re ta r io  de E sta d o  y 
d e  lo s  a lto s  fu n cionarios de p a la c io ,  s e  d ig n ó  
re c ib ir  e n  au d ien cia  p a rticu la r  a l  e sc e le n tís im o  
señ o r m a rq u é s  de T u rg o t, e m b a ja d o r de S .  M . 
e l em p erad o r d e  los fra n ce se s , e l  c u a l ,  p ré v la -  
m en te  an u n cia d o  p o r e l señ o r seg u n d o  in tro ­
d u ctor d e e m b a ja d o re s , tu v o  la  h o n ra  de p o n er 
en  la s  te a le s  m an o s la  c a r ta  q u e  d a  p or te r m i­
n a d a  su m is ió n  c e rc a  d e  S .  M .

A l v e r if ic a r lo , e l señ o r m a rq u és  de T u r g o t  
p ro n u n ció  e l  s ig u ie n te  d iscu rso :

«Señora: E l emperador, mi augusto sobírano, 
h a  juzgado oportuno J a r  por terminada la  misión 
quo he tenido la  honra de desempeñar cerca de V .M . 
durante sel» años, y rae ha destinado á  otro puesto 
diplomático.

))Ilc solicitado e l favor dc poner cn las reales m a­
nos de V. M. mi recredencial á  fin de poder espre­
sar á  Y . M. e l profundo reconocimiento que me 
ha inspirado su constante b o a Ja l  y  ol benévolo 
apoyo que siempre, y en circunstancias, algunas v e­
ces difíciles, ha prestada al oii!np!i:iiie;ito dc mis de • 
beres.

•).Al d ejar esto noble p.ais , can c l cual rae unen 
tantos lazos de agradecimiento y  do afecto , me ea 
grato felicitar á  V. M. por las pruebas dc respeto, 
de amar y de espíritu monárquico que ha re c i­
bido , recorriendo diversas provincias de sus E s­
tados.

i)El corazón maternal de V. M. h.a debido conmo­
verse vivamente por la  acogida entusiasta de que 
h a  sido objeto  c l tierno príncipe, que continuará la  
o b r* de prosperidad inaugurada y tan felizmente 
proseguida por su augusta madre.

»Me a le jo , pues, señora , con c l corazón Heno del 
mas profundo pes.ar , pero también animado de las 
mas halagüeñas es¡>eranzas cn el porvenir d é la  
gran nación cuyos destinos h a  confiado la Providen­
cia  á  V . M.

• Suplico á  V. M. rae dispense la  viva emoción 
que siento al tomar la  palabra por últim a vez en su 
presencia.

«Dígnese V. M , permitirme le  ofrezca los ard ien­
tes voto» que dirijo al cielo por su felicidad p erso ­
nal, por la  de su real fam ilia, como asimismo pol­
la  gloria y ¡•rosperidad do ia  España.»

Y  S .  M . tu v o  :i b ien  c o n te s ta r :

«Señor embajador: veo con scntim ient) que muy 
pronto debois alejaros J e  esta corte para cum plir la 
nueva misión,que os está  confiada.

••Las cualidad-s que os ad'*rnan, c l  celo y  pru­
dencia que habéis mostrado e a e l  desempeño de la 
que durante seis a ios habéis ejercido cerca dc mi, 
os han granjeado mi particular aprecio y la  estim a­
ción general.

i)Me iiabria sido sensible no tener ocasión do es­
presaros de una manera solemne e l grato recuerdo 
que vuestro noble comportaraiento deja cn  mi 
ánimo.

••Las provincias que hace poco he visitado, acom­
pañada de mi augusto esposo y  Ue nuestros queri-

Y  si no, meditemos un punto cn la  época pictórica 
que atravesamos.

Francia, la gran corruptora de todo lo b e llo , no 
contenta c.'n inventar la  literatura m ercantil y la  
música utilitaria, dió en un dia aciago la  receta de
la  falsa pintura: desde entonces saltó por encim a de 
los Alpes y  de los Pirineos una inundación de cua-. 
drcs de efecto , como suele decirse, destellando cl

d)S hijos c !  principe de Asturias y  la  infanta doña 
Isabel,no3 haa manifestad) una adhesión, un am or 
que han conmovido profundamente mi alm a y  que 
nunca se borrarán de mi memoria, por mas qae e s ­
tuviera ¡ntimamente convencida de la  absoluta con­
formidad de sentimientos y  deseos que animan á mis 
leales súbditos y á  mí.

••Agradezco e l parabién quo con este motivo me 
dirigís los votos que firm áis y la  co.ofianza que os 
aaiinaen el p irv cn ir de la  generosa nación cayos 
destinos me h a  confiado la  Providencia. M is desve­
los y  e l constante afan que la  consagro podrán, con 
el auxilio de Dios, elevarla a l grado de prosperid.ad 
y de gloria que por tantos títulos merece.

••Sed vos feRz, señ >r embajador; y cn cualquiera 
punto, en todas lascircunstancias en que o» halléis, 
vivid segurode mi a p reciay  del sincero interés que 
siempre me inspirará vuestra snerte.»

brillo efímero y  deslumbrador de la  inverobimilitud, 
de la  rareza, del lour d i {brc«,— secreto, entre p a -  
lúntcsis, que constituye todo el atractivo de las no- 
veias y mcloiiias, do las jnaniifacturas y  costum ­
bres d : la  política y hasta dc los v; ..iodi...; s  .dales 
que salen á  luz en el vecino imperio.— En 'auto  qne 
e?t<) sucedía ..:i el coior y q u een  los dos irran.h-'' 
p.uitco'ies il- la pintura, cn talia  y en España, se 
olviclal.an las mas veQciaiid.a.s tradiciones por tan 
film ante y  peregrina novedad, acontecía cn toda 
Kuiona lina cosa semejante con o! dibujo, L a caren ­
c ia  aoaoluta, que aqueja á !a civilización actual dc 
sentimientos elevados, J e  vida del alm a, de p<)csia 
propia, para decirlo de una vez; la  fa lta  de religión 
domcsiica, de religión patriótica y  de religión divi­
na, hizo que los pintores volviesen los ojos al an ti­
guo mundo pagano, pidiéndole reflejos y virtudes 
que calentar y vivificar en su corazón. ¡Ah! rene­
gaban del cristianismo y evocaban las divinidades 
m itológicas!... Pero de este consorcio de un espíritu 
sin fé y dc una belleza m uerta, no han nacido sino 
engendros enfermizos y monstruosos. Y es que de 
la  misma manera que el entendimiento humano no 
puede retroceder en la  senda de la  civilización, así 
tainpitco el sentimiento puede menospreciar la  vida 
y encarnar cti ias entrañas de una inómia.

Por otra parte. Ja pintura uiLíica, fruto del rc -  
naciiniento ita lia n o , representación gloriosa di-l 
cristianismo, campo de azucenas que recorrieran R a ­
fael, Morales, Gorreggio, Vinci, M urillo, Zurbarán, 
Ju an  de Ju an es y tantos otros genios inmortales, 
háse fatigado ya de reproducir inonótouamcnte los 
mismos tipos, un mismo sentimiento, una esclusiva 
verdad que, reduciendo la  influencia de la  pintura á 
las parede.s de un claustro, la  esteriliza como e le ­
mento de civilizacion.

Pues tal es el momento en que la  juventud españo­
la ,—la juventud, repárese bien esto; que los afam a­
dos y antiguos profesores nada han mandado á  la 
esposicion, si se esceptúa un retrato , debiéndose el 
resto de las obras á jóvenes que no han llegado á 
lo stre in ta  años,— este es e l momento, decimos, en 
que, rompiendo con la  costumbre, con la  autoridad, 
con lo que se hace en las demás naciones, con lo que 
am a g  p re fier e  la  academ ia  d e  San Fernando, — (re­

L a  Correíjwniíc’Hc/a a u tó g ra fa  p one fin  á la s  
h a b lilla s  d el v u lg  o  so b re  e l  i ii f ta jo  m o r a l  y  leg a l  
d e l  g o b iern o  p o r y  c o n tra  c ie rto s  cand id atos.

L a s  e lecc io n e s  a c tu a les  v a n  á  s e r  la s  m as l i ­
b res  co n o c id a s , in c lu sa s  la s  de 18 5 4 .

E so  á c l in f in jo  h a  sido bro.-na de a lg u n o s  d ia ­
rio s  m in is te r ia le s . E l  g a b in e te  n o  h a  pensad o  
e n  n a d a  de e s o ; de su erte  q u e  e n  m u ch a s  p a r­
te s  quo d esean  d arle g u sto , n o  sa b en  có m o  a d i­

v in á rse lo .
V é a s e  co n  q u é  ap lom o h a b la n  la s  H o ja s :

«No es exacto lo que afirma un periódico re la ti­
vamente á  que el gobierno sc  abstenga de designar 
candidatos en los distritos donde se presentan mo­
derados, al paso que se hace una guerra á  b s  que 
pertenecen a l partido progresista. L a s  correspon­
dencias que recibimos de provincias, son la  mayor y 
la  mas íiieontc.stablc prueba dc que ni uno ni otro 
aserto tienen funilaracnto alguno. E l gobierno no h a  
presentado todavía candidato alguno dc ninguna 
fracción, ni tampoco ha hecho, ni hace, ni h ará  la 
guerra á  los que los pueblos, en el libre ejercicio  de 
sus derechos, designen para representar dignamen­
te sus Intereses.»

L a  socied ad  c a ta la n a  d c  cré d ito  que h a  s o li­
c ita d o  la  co n ce s ió n  d el c a b le  su b -m a rin o  e n tre  
la  F lo r id a  y  la  is la  de C u ba, e n cu e n tra  m u ch o s 

co m p etid o res .
Adeina.s d c  lo s  señ o res  T e b b e ts  y  T o rn e e s , 

lo s  p erió d ico s cu b an o s n o s  h a b la n d o  o tra  co m ­
p añía  fo rm ad a  c e n  c l  m ism o  o b je to , e n tre  los 
señ o res K e n n e d y , R o y  y  N u ez, y  lo s  señ o res  
A n to n io  M . M o ra  y  c o m p a ñ ía , d e  la  H a b a n a .

¿S e rá  c ie r to  q u e  c n  un d is tr ito  e le c to ra l m u y 
p ró x im o  á  e s ta  c ó r t e . u n  em p icad o  su b a ltern o  
d el o rd en  ju d ic ia l, con  p re te n s io n e s  á  can d id a­
to  e n  e l  m is m o , s in  lazo  que lo  u u a  á  a q u e ­
llo s  e le c to re s  , se  ocu p a p erso n a lm en te  e n  re ­
co rre r lo , y  e n  o fre cer le s  s u  p ro te cció n  e n  la s  
ca u sa s  y  p le ito s  q u e  tu v ie ra n  p end ientes?

N o q u erem o s h a c e r  co m e n ta rio s  sob re un 
h e ch o  cu y a  c e rtez a  á  nadie m a s  que a l  g o b ie r­
n o  im p o rta  a v e r ig u a r , ta n to  m a s , cu a n to  que 
e ste  c a n d id a to , reco m en d án d o se á  s í  m ism o , 
d ice  c o n ta r  co n  e l  ap o y o  oficia l.

E l  v ia je  d el p rincipe N apoleón á  V a rso v ia  s c  
h a  v erificad o  con  la  m a y o r rap id ez. E t  p rin c i­
p e  n o  h a  dado m u ch o  lu g a r  á  s e r  o b seq u ia ­
d o . S o n  con o cid os lo s  sen tim ie n to s  poco ru sos 
d el prim o d el em p erad o r d e  lo s  fra n ce ses .

cuérdense los asuntos de sus certámenes),-— con la  
escuela francesa y  con la  italiana, con cl-niisticismo 
y con la  mitología, con todo lo que se oponía, cn 
fin, á la  libre manifestación del génio nacional, r e ­
cuerda las grandes b e llez a sd e la  escuela sevillana, 
estudia á Velazquez, busca la  realidad, pide sns tr e ­
mendas verdad»» á  Rivera, invade la  historia, apela
á  la  tradición, desciende a l corazón humano, y  cn
vez de lim itarse á  representar en io físico la  inflexi­
ble y rigorosa belleza griega, y cn lo m oral el éx ta­
sis (le apóst'.les y  .sertfines, tiende á  traducir todo 
lo que encuentra co ia  vida y en la  naturaleza, á in­
terpretar U s vari' •> sentimientos dcl .alma: la  pasión, 
el deseo, la  iiis"iraci(in, la  s -berbía, la  ira, c l  amor, 
la locura, la  biV -■vesía, la pobreza, ta ambición... 
Y n(> va cn cl .oí •b'inicnlo (bd retrato, sino cn s )c ;e-
dad y'aniu.nía con c l drama Immano, curtiendo el 
v elo 'd o  la  hist.>ria, rcsaciund o la  ac(áon cntcr.a, 
adivinando, ide.alizando, creando mundos cn su fan­
tasía.— Y esto, luchando por desecharlo aprendido, 
por olvidar lo corriente, por prescin(iir de lo a o s -  
tumbrado; siendo española en todo, ó queriéndolo 
ser, y ofreciéndonos, por lo tanto, la  esperanza li­
sonjera dc qne lo será  al fin completamente en otra 
esposicion.

P o r  lo demas, en los mfinÍt(M asunto» de nuestra 
historia ó de nuestras costumbres que se han p re ­
sentado, notamos también otra circunstancia muy 
recc.inenJablc, y  es la  gravedad, la  importancia, la  
trascendencia ücl pensamiento quo les domina. Hay 
por lo común, en e l argumento de los cuadros un 
lundo de seriedad, de filasofía, de buen sentido que 
enseña, qua aconseja, que hace meditar cuand.) me­
nos. Ño representa triunfas de conquistadores, ni 
apotc.‘'SÍs dc simples mortales, ni .actos de crueldad, 
ni escándalos, ni I í a s  alegrías. Representa la  ver­
dad, la  mehncr.lia de la  existencia, i *  vanidad de 
las COS.OS humanas, la caidade loaiinperios, la  muer­
te de los poderosos de la  tierra, el termino del amur 
y  de la  codicia. P a ra  comprobación dc lo que deci­
mos basta leco n lar e l asunto de algunos cuadros: 
La lim osna p a ia  enterrar ó ü . Alvaro de Luna, doña  
Ju a n a  la  L oca , la  batalla de Guadalete, cl fin dcl reino  
m oro en Sevilla, Faldés m editando  un cuadro en  un  
panteón, la  m uerte de F e lip e  l í ,  ¡a v isita  de C á rh s  V 
á  Fran cisco  [ ,  Cervantes preso m edttando el Q uijote, 
Cervantes escribienilo, Cervantes m oribundo, y  en fin, 
mil otros pensamientos nuevos, atrevidos, propios 
que si no han brillado en e l desempcñ), denotan 
genio, instinto, buen gusto, y  sobre todo, una pro­
testa contra los culteranismos, que, como decíamos 
hace dos años, son las supersticiones del arte. _

Los asuntos cómicos, afortunadc* siempre bgjo d

Y a  h a c e  dLas q u e  e s tá  d c v u e lta  e n  P a r is ,  s .n  
q u e  se  h a y a  tra s lu cid o  e l  o b je to  de s u  v ia je .

M u ch o s c re e n  q u e  n o  te n ia  m a s  ob/rto que 
in c lin a r  a l  em p erad o r A le ja n d ro  á  v is i ta r  la- 
ca p ita l d e  F r a n c ia .

E s  u n a  d e la s  flaq u ezas d el a u tó c ra ta  fra n *  
c é s  e l  h a c e r  v e n ir  á  su  p a la cio  .á to d o s  lo s  s o ­
b e ra n o s  d e  E u ro p a .

A u n q u e s e  a n u n cia  o tr o  v ia je  d e l p r in c ip e  
N apoleón  á  T u r in , s c  a se g u ra  q u e  n o  t ie n e  p o r  
o b je to  e l  su p u esto  p ro y ecto  d e su  m a tr im o n ie  
c o n  la  p rin cesa  C lo tild e d e C erd cña.

A n te a y e r  se  inau g u ró  la  secoiou  te r c e r a  d el 
fe rro -c a rril de S a n ta n d e r y  e l  tro zo  de l a  s e ­
gu nd a com prend ido h a s ta  L o s  C o rra les . S e g n n  
n u e stra s  n o tic ia s , e s te  a c to  h a  ten id o  lu g a r  e a  
m ed io  d e la s  m a y o re s  m u e stra s  d el regacij)>  
p ú blico , h ab ién d o se  rep artid o  m u ch a s  lim o m a s  
p a ra  so le m n iz a r d ig n am en te  u n  a c o n te c im ie a -  
to  ta n  liso n je ro  y  deseado por ta n to  tiem p o .

U n a  p u b licació n  d e  T u r in  a n u n cia  q u e  h a  h a ­
bido g ra v e s  d isen sio n es  e n tre  la s  d iv e rsa s  au ­
torid ad es q u e  s e  co m p a rte n  c l  pod er c n  L o in - 
b ard ía  y  e n  V e n e c ia , y  q u e  e l  a rch id u q u e  M a ­
x im ilia n o  , g o b ern ad o r g e n e r a l , h a  m a n ife s ta ­
do la  in te n c ió n  d e re t ira rs e  á  la  v id a  p riv ad a  y  
e sta b le ce rse  e n  B é lg ic a .

P o r  d esp acho  te le g rá fico  se  h a  recib id o  a y e r  
e n  M adrid  la  n o tic ia  de q u e  e l  señ o r m a rq u e s  
de T u rg o t, a n tig u o  em b a ja d o r de F r a n c ia  e n  
E sp a ñ a , h a  sid o  ag raciad o  p o r S '  M .  im p e ria l 
c o n  e l g ra n  cordon de la  L e g ió n  d e  H o n o r.

E n tr e  la s  d ec la ra c io n es  ú ltim a m e n te  a co r­
d adas p o r la  ju n ta  de c la se s  pasiva.s, fig u ran  
la s  re la tiv a s  á  lo s  e x -m in is tro s  d e  G ra c ia  y  
Ju s t ic ia  señ o res  F u e n te  A n d rés, co n  4 0 ,0 0 0  r s . ,  
G ó m ez de L a s e rn a , co n  3 0 ,0 0 0  y  e l señ o r du­
que d e  R iv a s , ú ltim o  e m b a ja d o r e n  F r a n c ia , á  
q u ien  se  re h a b ilita  e it  e l sueldo an u al d e 3 0 ,0 0 0  

re a le s .

E l  p rim er a c to  d el re g en to  d c P ru s ia . h a  sido 
co n v o ca r la s  cá m a ra s  p a ra  e l  2 0 , y  a d m itir  !»  
d im isión  a l m in is tro  de lo  in te r io r ,  nom brand o 
par.a reem p la z a rle  á  M . I lo tw e ll.

S .  M . la  R e in a , e n  ce leb rid a d  d c  s u  c u m p le - . 
a ñ o s , h a  en v iad o  a l g o b ern a d o r c iv il  d c  M a­
d rid  la  ca n tid a d  d e  8 0 ,0 0 0  r s :  p a ra  q u e  los r e ­
p a rta  e n tre  lo s  e sta b le c im ie n to s  d o b e n e fi­
c e n c ia .

L eem o s en  L a  E sp a ñ a :

¡(Según »e dice, la  estrella  m inisterial del señ or 
Posada H errera, declina rápidamente hacia el o c a ' 
80, es decir, que está  próxima á  hundirse por e l Oc* 
cidente.

P o r e l  mismo occidente empieza á  caer la  d el se­
ñor Corveta.

L a  política del general 0 ‘Donnell su encierra hoy 
en esta máxima: «.A Dios rogando y  con e l  mazo 
dando.»

E l  señ o r v icep resid en te  d c la  co m isió n  d e  e s ­
ta d ís tica  g e n era l d el re in o  h a  te n id o  la  fin a  
a te n c ió n  d e  rem itirn o s  u n  e je m p la r  d el C en so  
Y o t r o  ás.1 Y om cH cla lo r  d e  E s p a ñ a ,  d é lo s  p ri-

pincol de los españoles; los cuadros de género y  las 
•sccnas de costumbres dan muestras de igual p a­
triotismo , de la  misma intención ind ividu al, de 
oportunidad y gracia para e leg ir .— E l L azarillo  de  
Tormes, Sancho ante la  duquesa, los tipos admirables 
presentados por e l  nunca bien llorado fíispa lcto , y  
otros que ya citaremos en posteriores artículos, v ie ­
nen en apoyo dc esta nuestra opinión.

Es también de notar en la  esposicion dc pinturas 
— vista en  conjunto—'la fuerz.a, e l calor, la  viveza 
de coiorMo que descuella por todos lados. Mas que 
de correctos dibujantes—en esto »e hallan confor­
mes todas las opiniones que han llegado hasta nos­
otros,—nuestros espositores so luin acreditado do 
grandes coloristas. ¡Qué fuego, qué intensidad, qué 
vigor para animar cl lienzo! ¡Qué tono tan igual, 
tan reposado, tan armoniosu en muchas obras! ¡Q ué 
riqueza de tintas! ¡Qué gracia para armonizar! ¡Qne 
atrevimiento p a ra  hacer salir las figuras d el fondo 
de la  composición!

Resumiendo.
L a  esposicion do I95S consuela, entusiasma y  con­

mueve a l espectador porque es un amanecer, una 
primavera, un campo rico de sávia y  de juventud 
que todo lo hace esperar, que todo lo  promete, que 
a  todo sc aventura. No sc  ve como en  otras esposi- 
ctones un arte que copia, una inspiración que decli­
na, un jóven que im ita á un viejo, una belleza refle- 
jacla, retrospectiva, lija  cn lo tasado y vuelta de es­
paldas al porvenir. No: se ve la  vida, la vegetación, 
e l deseo y , como dijimos antes, la  nacionalidad a r­
tística , ía  independencia p á tria , la  protesta e s -  
pafiol.a.

¡Ah! ¡siquiera c a  esto existirem os ya! Los cstran- 
je r . 'S ,  al recorrer esta esposicion,— la m ejor que ha 
visto Europa hace muchos am.s, y no décimo.» esto 
gratuitaincutc,— tendrán quo convenir en que esta 
abati'ia Esp.aña, quo imita ia  i>olítica de otras nacio­
nes, que copia sus modas y sus costum bres, que re­
cibe ia  limosna de sus adel.antos cieittífic..s y  dc sus 
milagros industriales, que no es tenida en cuenta en 
los Congresos euro¡>eos, que carec'O d'O iniciativa cn 
t'ido, (¿ue no iulluyc en la  literatura dc ningún pue­
b lo , ni dá su ley  al mundo filarmónico, ni inventa, 
ni descubre, m aplica, ni pelea, ni conquista, ni 
venga, en fin, sus a g ra th s , tiene una existencia pro­
pia en pintura, se desentiende de las escuelas cs- 
tram cras, vive, trabaja , innova, crea , triunfa, y  
puede vanagl.riarse de ser p o r  algún concepto la  pri­
mera nación de Europa.— P e r r o  A x t o s i o  d e  A l a r c o b .

P or cop ia , E , de Sot*.

Ayuntamiento de Madrid



m e ro s  q u e  se  h a n  en cu ad ern ad o. E s ta  grand e 
o b ra , s in  d isp u ta , e s  d é  la s  m a s  n o tab les  y  de 
u tilid ad  m a s  in cu e stio n a b le  d e c u a n ta s  s e  han 
publicado e n  E sp a ñ a , h o n ra  n o  m en os a l g o ­
b iern o  que tu v o  e l  p a trió tico  p en sam ien to  de 

c o m e te rla , que á  la  com isió n  q u e  h a  sab id o  in ­
te rp re ta rle  y  llev a rle - á  e jecu m o n  co n  sin g u la r 
a c ie r to  y  la  m a s  la u d a b le  lab o rio sid ad . L o s  dos 
m ag iü lio o s v o lú m en es e s tá n  lu jo s ju n e n te  im ­
p reso s, y  so n  u n  re le v a n te  íestin aon io  d e los 
a d elan to s  tip o g ráfico s  q u e  h a  a lcan zad o  n u es­
tra  im p re n ta  N a cio n a l, que n o  d ebe te m e r  la  
co m p aració n  c a n  lo s  m eio res  e sta b le c im ie n to s  
de la s  n a c io n is  e s tr a n je ro s .

D os co sa s  lla m a n  á  p rim e ra  v is ta  la  a te n c ió n  
e n  e l  cen so  que a c a b a  de p u b lica rse : la  c larid ad  
y  b u en  o rd en a m ien to  d e  lo s  cu ad ro s q u e  van  
con sign an d o  p o r a y u n ta m ie n to s  la  p o b lació n  
de ca d a  p ro v in c ia , y  la s  ta b la s  p u esta s  a l  f in a l  
señ alan d o  e l  órd en  de la s  p ro v in c ia s , s e g ú n  e l 
nú m ero  de su s h a b ita n te s , e ste n sio n  sup erfic  ia l 
y  densidad de la  p o b la ció n . E l  resú m en  g e n e" 
r a l  a r r o ja  4 9 8  p artid o s  ju d ic ia le s , y  o tro s  dos 
cread o s d espues d el e m p a d ro n a m ien to  , y  
9 ,3 5 5  a y u n ta m ie n to s , c o n  1 5 .4 8 1 ,3 1 0  a lm as.. 
S e  in c lu y en  3 6 ,6 7 8  e s tr a n je r o s . D e lo s  n a c io ­
n a le s  h a y  139,-363 m a s  h e :n b ra s  q u e  v a ro n e s .

E n  la s  ta b la s  se  p re se n ta  la  p ro v in c ia  d e  B a r ­
ce lo n a  com o la  de m a y o r  nú m ero  de h a b ita n ­
t e s  co n  7 1 3 ,7 3 1 , y  A la v a  com o la  de m e n o r co n  
9 6 ,3 9 8 . L a  p rim era  c a p ita l de p ro v in c ia  e s  M a ­
d rid  c o n 2 3 1 ,1 7 0  h a b ita n fb s , y  la  ú ltim a  e s  S o .  
r ia  coD 5 ,1 9 1 . N o e s  m enos cu rio sa  n i in t e r e ­
s a n te  la  ta b la  o rd in al de la s  p ro v in c ia s  s e g ú n  
s u  su p erficie  y  densidad  d e  p o b lació n : la  p r o -  

■ v in c ia  do m ay o r e .stenslon  su p erfic ia l e s  B a d a ­
jo z  co n  7 2 5 ‘SO le g u a s  cu a d ra d a s, ó  2 .2 4 9 ,f^ 0  
h e c tá re a s  , m ie n tra s  q u e  G u ip ú zco a  n o  tie n e  
m a s  que 6O‘S 0  leg u a s  cu a d ra d a s  ; ó 1 8 3 ,4 3 0  
h e c tá re a s ; la  m as p o b lad a ó de m a y o r d en ­
sid ad  de población  a p a re ce  P o n te v e d ra  eon 
2 .9 5 1 *7 3  h a b ita n te s  p o r le g u a  c u a d r a d a , ó 
9 5 ,2 1 7  por k iló m etro  cuad rad o, a l paso  que la  
m a s  d espoblada ce  C iu d a l-R e a l,  con  so lo s  373  
h a b ita n te s  por le g u a .

D a m o s cd p arab ién  á  la  co m isió n , y  n o s  co n ­
g ra tu la m o s  con e lla  porqu e se  h a y a  llev ad o  á  
té rm in o  f d iz  (an  im p o ría n tc  o b ra .

K L 0CCQ >EN TB.

S e  h a  señ alad o  p a ra  la  v is ta  de la  d en u n cia  
q  ie  p e sa  so b re  [ .a  ¡ l 'g c n p ra c ifi i i ,  poY 1.a c a r ta  
d e  B.aden, c l  din de h o y  in ió rco les, á  la s  o n c e  
d e  la  m a ñ a n a , e n  la  s a la  e s tra o rd in a r ia  de ia  
a u d ien cia  da e s ta  c ó r te .

E l  señ o r d on M an u el F e rn a n d e z  M an riq u e  h a  
d c j i J o  de fo rm a r p a rte  d e la  red a cc ió n  d e E (  
D i'ir io  E :^pañol.

S e g ú n  f.ti h^poea, n o  tien e  fu n d am ento  a lg u ­
n o  la  n o tic ia  que dió L'i ¿co n  iJs/>.año¿, de que 
e l señ o r N loreno L ó p ez  p asa  a l co n se jo  de E s ­
ta d o , rce in p iazán d o le  e n  la  d irecc ió n  de in s ­
tru cc ió n  p ú b lica  don V íc to r  A rn a u .

D el m ism o  poriüdioo to m a m o s lo  s ig u ien te ;

riEteate Bayona nos dan la n jtieia de haber lle ­
gado ol general carlista S a ca n ell, .ayudante gen e­
ra l que viene siendo h«ee muchos años de! c x -  
infants don Ju an  de B  >rfion. (J * r i a  en Bayoga la 
n o ticia , cuyo fundamento ignoram os, de que pen­
saba venir á  España con el objeto de ofrecer e l re ­
conocimiento de dicho don Ju an  en favor J e  la  R e i­
na de Españ.a. L a noticia, sin em bargo, exige coaSr- 
maeion.

— Do hoy á  m añana, y  admitidas ya la s  dimi­
siones do los oonsejcrua provinciales de M ajrid , 
debe quedar nombrado c l nuevo consejo de esta 
provincia.

Son positivamente consejeros los señores Soto, 
Zafra y  conde de la  Ó liv a , que será nombrado 
vicepresidente. P a ra  loS otros' pacatos se habla 
d é lo s  señores E ntram basaguas, TTrquiJo , M en- 
divil y  otras personas igualm ente aeeptablos.»

R o g a m o s d rsuestros le c to re s  q u e  s e  s irv a n  
le e r  el d ocu m ento  q u e  cop iam o s á  c o n tin u a ­
c ió n , ad virtie iid o  q u e  e sta m o s  e n  v ísp era s  de 
e le c c io n e s , y  que e l señ o r P o sa d a  H errera  d ijo  
e n  e l C on greso  que cuand o e n  cll.as s e  im p o ­
n ía n  m u lta s , e ra  señ a l se g u ra  d e  ab u so  por 
p a r te  d c l g o b iern o :

«Gobierno de la provincia de Zamora.—C ontabi­
lidad municipal.— I S Í t ,  15, 48 al 5 1 , 56 y 57 .— l la -  
Uándoso aun cn descubierto esc pucblodc la  p rc- 
scntadon do las cuentas municijialcs de los años 
quo al m argen se espresan, faltando as( á lo term i­
nantemente prevenido en los artículos 108 y 100 de la  
ley  d eS  de c u e r o d c lS l5 ,y  á  lasd ifcrcutcs circulare.? 
j  órdenes particulares que al efecto y  oon repeticisn 
se han dirigido por este gobierno, he dispuesto pre­
venir á V. haga entender á  los alcaldes y deposita­
rios de los referidos años , que si e s  e l término de 
ocho dias no verifican la  prcseutaeioa de las men­
cionadas cuentas, se les exigirá la  multa dq 500 rea­
les, y sin otro aviso esp cd iréá su costa un cqmlsio- 
nado de apremio que pase á  rccogorias. Advierto 
á  V. ú íin de que lo haga saber ú los que están 
obligados á  Cumplir con cl servicio de que ae tr.ata, 
que no se admitirá ninguna cuenta que no venga 
firm ada con arreglo i  la  instrucción do 20 de no­
viembre de 1815.—D io s, e t c — Zamora 30 do s e - ' 
tlembre de 1358.—Francisco Sepúlvcda.—̂ ñ o r  a!-' 
fa lde de......

L o s  s ig u ie n te s  p á rra fo s  e s tá n  tom ad os de I.a 
C orres¡H iii(kn cia  íiuíiígfü/'a:

«Tres ó cuatro dias hace qae so rep arte y  que ha 
podido leerse en los periódicos, que ha ocurrido un 
choque personal entre una persona que lleva e l 
apellido del presidente del eonsejo de ministros y 
otro alto personaje de la  situación. E sto  referido en 
tono misterioso y m  desmentido hasta  ahora, Ua 

.encontrado crédulos entre los enemigas del gobier­
no, y dádose por probable entre algunos de susi 
ainigflS. P ero  cómo quiera que ciertos fantasmas se 
dosvancfon solo con tocarlos, ya  quo tanto ha cor-’ 
r l í l í  }ó que uo ca mas que un cijen lo , quefóiaas

nosotros repotírlo eoB sns pelos y  señales para que 
no quede defensa ni razón á  sus propagadores. E s, 
pues, el caso que según los fabricadores de falsas 
nuevas, habiéndo se encontrado e l gobernador mili­
ta r  de Madrid, señor don E n  rique O'DonnelI, con 
e l ministro de la  Gobarnacion en uno de los salones 
de palacio, reconvino al señor Posada H errera por 
la  conducta que seguía eu m ateria de elecciones. 
Pues bien, nosotros podemos asegurar que es com­
pletamente falso cuanto sobre e l  particu lar se ha 
dicho, que no ha habido ta l  encuentro a i  ta les  re ­
criminaciones, y  que hoy existe entre e l ministro de 
la  Gobernaci on y e l gobernador m ilitar de Madrid 
la  amistad y e l mutuo respeco que se profesan los 
hombres colocados en sem ejantes posiciones.

— Una de las noticia? qiie anoche eorrian en 5Ia- 
drid, era la  de haberse -recibido nn parte telegráfico 
anunciando la  mncrte de P ío IX . No h a  habido se­
mejante parte.

— S . A. R . e l Príncipe de A sturias, según com n- 
nicacioQ pasada por el prim er médico de Cám ara, 
marqués de Sau Gregorio, a l mayordomo m ayor de
S . M ., ss h a lla  indispuesto desdo la  madrugada de 
ayer. H a pasado la  últim a nochecon fiebre, inquie­
tud é insomnio. Los médicos de Cámara reunidos 
han declarado que lo  que padeco e l augusto P rín ­
cipe es úna calentura de índole catarral de las quo 
ocurren en la  época de la  deuticion,

— Anoche corrió la  noticia d e que e l gobierno de
S . M. habia recibido un p a ite  en  que se le  anuncia­
ba que los buques españoles de eatacion cn Tampl- 
co  habian roto e l fuego contra la  p laza, provocados 
á  ello por la  necesidad de responder á los ataques 
de loe fo jo *  y  proteger lo» iateresee y la  vida de 
nuestros naturales. E l gobierno de S . M. no h a  re c i­
bido semejante noticia, quo cuando ma», debe fun­
darse cn  e l conocimiento que se tiene do U s in stru c­
ciones precisos comunicadas por e l general Concha 
á  los buques de estacioh on la s  aguas de M éjico, de 
emplear todos sus esfuerz-os en defender e l honor y  
los intereses españoles, d

L a  E p o c a  d a los s ig u ie n te s  d e ta llo s  s o b re  la  
reu n ió n  e le c to ra l v erifica d a  c n  Z a r a g o z a : 

«Convocada esta reunión por loe progresistas pu­
ros y  con c l objeto de acordar eo e lla  las candida­
turas de los señores Escosura y OlÓEigi ó Gurrea, 
los de opiniones teinpl.adas que defienden ta situa­
ción actual acudieron á l a  c ita  para d esp legaren  
e lla  sus fuerzas. A  propuesta del ex-constituyente 
señor Romeo, se procedió á la votación do presiden­
t e , y á  pesar de la  guerra hecha por el progresismo 
puro al señor B ruil, este  salió electo por trescientos 
votos contra trein ta  y tres dados a) candidato de la  
oposición radical. E sta , por e l órgano dol señor .Mi­
ró . atacó terriblcaiente, no solo la  política del g a ­
binete O'DonnelI, siiw la  actitud en que se h.abian 
colocado los señores Luzuriaga, Santa  Cruz, San 
Miguel y otros. DespueS propuso que los candida­
tos ¡>ara la  diputación por Zaragoza fuesen de opo- 
siofl. Contestado por Bruil y  otros elsctures, se pro­
cedió ai noiübramieuto dcl com ité electoral de Z ara­
goza, saliendo elegidos los señores B ru il, A lverola, 
Moncasi (no e l constituyente), N ieto, D. Vicente 
Bruuo, D. Tom ás Clemente, D. Bartolom é Calvete,
D. Alejandro Sagristan y Ü. Emilio .Miró, este últi • 
mo por gaiantería del señor Bruil. L os dos ravosquo 
habia en e sta  ju n ta  dimitieron en ei acto.

L a  Opinión pública en Zaragoza ha acogido per­
fectam ente e l resultado satistactorio de esta ju n ta  
electoral. E l  prim er acuerdo del comité ha sido fija r 
como principio el que los candidatos sean aragone­
ses, con lo cual han quedad > descartados de la  can­
didatura de Zaragoza los señores Olózaga, Gurrea 
y Escosoira, quo no reúnen esta  circunstancia. P ro ­
bablemente los eandi'Jatos del partido liberal tem ­
plado efl Zaragoza s e r ía  lo» señares Franco y For- 
ra n iiz , y su cleecion c»tá  desdo a in ra  a.segurada. 
L a  oposidon avan»a<la presentará probablem ente á 
los señores Escosura y  Gurrea.»

L a  C r J jííc a , ego e n  e s ta  cu esU o n  de lo s  s e n ­
tim ie n to s  g e n e ra le s  d el p a is , h a  publicado un 
n o ta b le  a rticu lo  sob re la  g u e rra  d.e A frica , del, 
c u a l to m a m o s lo  s ig u ie n te :

«Estacioaarjos los morosc-oaio todos los pu eblos 
en que no h a  penetrado la  civilización cristiana, 
apegados k  su» absurdas prácticas religiosas y á  su 
arbitraria é inhumana legislación sem i-rellgiosa y 
scmi-profana, viven, 6 h icjor dicho, vcjctan  coftio 
plantas parásita» dol mundo moral bgjo e l despo­
tismo del sultán y  de los bajaes; dirimiendo sus 
querellas sin forma de ju icio  escrito ni otra garantía 
individual que la  bopdad ó malevolencia de los tes­
tigo», único criterio  d d  ju e z , el cual falla  según au 
le a l saber y  entender, es dacir, según au capricho; 
pero casi siempre con menos acierto que lo haeia 
Sancho en su Insula B arataría , y ajustando la  m e ­
dida de la  penalidad, no á  la  medida do F ilangieri 
ni á  la  escala teórica de Bcntham , sino al compás 
de los golpes sacodid-'s pnieticam cntc por una vara 
de aya ó acobuche.

»La propiedad no puede crecer, progresar ni des­
arrollarse á  cansa del poder omnímodo del sobera­
no, quien la  confisca en su provecho, si le place, 
castigando toda resistencia con pena capital. D icho­
so el que logra ocultar aus caudales, sin qoe le ven­
da la  ostentación ni el lu jo  y  boato, dedicándose á  
los negocios con iamnyOr cautela y  disimulo. Las 
ciencias y las artes no h ay  que nombrarlas siquiera; 
yacen on la  mas completa barb.arie; y aunque doctos 
algunos pocos en c l conocimiento de las yerbas y 
plantas medicinales, proceden todavía á  la  curación 
de ciertas enformcilades por medio de! cauterio.

«Son pocos lo» viajeros que á merced de m il e s ­
tratagem as y  disfraces han logrado penetrar hasta 
e l fundo de sus inmensas selvas y  desiertas llan u­
ras, por lo  que no es bastante conocida aquellh 
hermosa región tlci mundo, y  poco apreciada, ú no 
ser por'algun curioso naturalista. S in  embargo, las 
nociones que de eihv nos han suministrado cl seu­
dónimo A lí-B ey , rackso n , Caidá, B albi, Ila s t y 
otros, san bastantes á  form ar una idea aproximada 
d e la  atilidad que roportariamos do la  anunciada 
espedicion, civilizando aquella  parae del Africa/la 
que nos agradeceria al cabo un bien tan ¡□•'stiina- 
blo.

«Pero si son notorios la  conveniencia y  provecho 
que á  la  colonia y  d 1.a metróp oli redundarían ds es­
ta  adquisición tan im portante, uo lo e s  menea la  
ju sticia  qne i  España asiste para resc.atar ó. reivin­
dicar un territorio quo en otro tiempo {e eorrespon- 
diera sin disputa.

«L ayarte  Norte de Marruecos y  de A rgelia , cosq-

cid a por la  B erb ería , pertenemó i  España en lo  an­
tiguo, principalmente desda que los romano» despo­
seyeron á los cartagineaea, á  oonsecuencía de su ia -  
ju s ta  doptaaolúo, congencralapla«is*.ys#onrim ien- 
to de toda la  Iberia, titulándoee por eotoaces aque­
lla  estension con e l  nombre de provincia Tingitana. 
L os godos recibieron de los romanos aquella pre­
ciosa h eren cia , que por muchos siglas estuvo unida 
al im perio, y  era  una de la s  mas ricas jo y as  de su 
corona.

uConocIda es la  irrupción sarracena que facili­
tó  por la  ciudad de Ceuta e l traidor d>n Ju liá n , 
según le califica una tradición popular, cuya certe ­
za no está  bien averignada. Despues de la  recon­
quista de la Península, qnedó pendiente e l reto  qne 
nos arrojaran los furibundos aectarío» de la  media 
luna, a l que siempre respondimos, ora con la  toma 
de Oran , por e l cardenal Cisneros, reconocido por 
e l  Santo, ora con la  de Túnez y la  Goleta; como 
una continuada protesta de nuestro derechopara in 
tcrrum pir su prescripción.

»5Ias tarde, e l malogrado re y  don Sebastian, aun­
que portugués, quiso continuar la  em presa, por lo 
que de española tenía, no siendo' muy feliz cn e lla , 
pues péreció eo la  demanda derrotado e a  la  funesta 
batalla  de Alcarazqulvlr- Desde entonce» diversos 
cuidados d istrajeron la  atención de nuestros mo­
narcas de tan ütii y  sagrado ob jeto , absolviéndola 
por entero otros intereses, cuando no agenas discor­
dias ó intestinos disturbios: pero nunca abandona- 
TDos la  esperanza, y  dejamos como puntos avanza­
dos Ceuta, la  Gomera, Alhucemas, Chafarinas, y 
MeKlta, con los cuales puede decirse que han esta­
do siempre los moros en guerra , y  cuyas diarias 
amenazas y  hostilidades rccLoman liaoe tiempo e l  
desagfavio de nuestro honor mi’t ta j u ltr^ ad o  por 
esos audaces piratasj eternos enemigos d ei nombre 
cristiano

vEatocn cuanto ai derecho y á  la  legítim a dcfen- 
's a  de ia  causa de la  civilización que Dios mauda y  
protejo visiblemente.

«Por lo que respecta á  las objeciones que las po­
tencias estranjeros pudieran liacernos, en  atención 
á  la  variación de las circunstancias y  á  la  conve­
niencia política del ju sto  equilibrio de los poderes 
sociales, no encontramos que pueda hacérsenos nin­
guna coa fundamento, cuando vemos á  la  Inglaterra 
dominadora de la  ludia; á  la  Rusia, usurpadora 
de la  m itití del A sia; á  los Estados-Unidos, absor­
biendo c l Nuevo Mundo, y á la  misma Francia, rea­
lizando en la  A rgelia c l  sueño de gloria del empe­
rador Carlos V , sin  que ninguna de estas potencias 
pueda alegar derecho alguno sobre los países que 
ha sojuzgado, ni mas legítimos títulos que el dere­
cho de la  fuerza y  de la  conquista, purificado de su 
vicioso origen en la  pila bautismal de civilización 
ooropea.

«También se quiere hae«r valer el argumente) de 
que todas las anctones marítimas y  com erciales, y 
sobre todas la  In g la terra , dominadora del inmenso 

ñmiwrio de los mares, no deben consentir que n.odie, 
y  mucho menos los españoles, se enseñoreen p arti­
cularmente dol territorio que comprende la  línea 
tirada desde T ánger á  Tetuan, porque smx'amos 
dueños absolutos dcl estrecho de G ibraltar, llave 
de ambos mares y de dos mundos, pero prescindien­
do de nuestro indisputable derecho, que ninguno 
puede osar contradecirnos ni debe disputarnos, lla ­
maremos la  atención de esas miras, a l parecer des­
interesadas, sobre dos pantos.

»I.® Que si la  España no posee cuanto antes la  
llave do esa puerta, no tardará la  Francia  en apo­
derarse de e lla , y  siendo entonces su poderío m ayor, 
seria tanto mas temible que c l do la  E spaña, hoy 
por hoy.

1)2.“ Quo nadie quita e l que losm iam oam arro- 
quícs, en alianza acaso con los españoles cierren eso 
paso d la  marcha orgnllosa de uua poderosa armada 
naval, 6 bien sin la  alianza, cada uno desde su lito ­
ra l ejerza un dia esc predominio tan temido como 
inevitable.

«Dígase que la  libertad dcl Estrecho es aitanien- 
te conveniente á  todas, y  exíjase por tratados in ­
ternacionales una condición que indudablemente es 
do derecho de gentes: iiL mas iii menos que lo  que 
acaba de suceder con e l de los Dardanelós, qne p o ­
see y  domina una sola nación; ni mas ni meqos que 
lo que deberá reclam arse por un congreso euroi 
peo a l gabinete del Reino-Unido por su incalificable 
usurpación de la is ia  de Periin, posición tomada da 
antemano para cuando se  verifique ia  apertura y 
canalización del istmo de Suez.

«Perocombatimos nn fantasma. L a  clausura del 
Estrecho de (Sibraltar se ha hecho imposible hoy 
que esas poderosas máquinas de guerra, osos enor­
mes navios de hélice pueden atravesarlo  en poco 
tiempo, burlando de noche, y aur de dia, los puntos 
fortificados que ofreciesen algún peligro en su ma­
yor angostura, quo es de tres leguas, con menos di- 
ficultad ciertam ente que en 1801 foraó e l audaz Ncl- 
son e l pasaje del Sund y en 1807 e l almirante D u c- 
kw crt e l de los D.udanelos. H-jy h a  venida á s c r  
hasta ridicnla tam aña pretensión, que tenia su es- 
plicacion natural y  adm isible cmmdo noliab iam as 
que buques de vela, que navegaban conforme los 
vientos y  las corrieiit:s se lo perm itian, y  le s e ra  
c a jí  inevitable e l aproximarse á  una ú otra costa; 
ya ao  cabe sustentar cna seriedad ta l aserto, ni te -  
m ercse  peligro, ni la  hamiitacion q a e  se impusiera 
á  la s  banderas de las diferentes nacionalidades, á  no 
ser que se pretenda cst-)rbar con sem ejante temor 
uua obra tan gr.andioia y  puramente c.sp.añola, e u y i 
conveniencia es innegable, considerada jio fit ie a  y 
Bocíalinente. ^

«Por lo demas, cumple á  la  digoidad y reclama la 
honra de los españoles que obremos con absoluta 
independencia de todo influjo estran jero , cuy,o con­
curso y  cooperación no necesitamos para la  consa- 
cucioii de dicho fin, pues fuera asaz indecoroso pe­
dir previamente la  venia y  .autorizaciun de los g o ­
biernos estraños. L o  que nos interesa es concretar 
poderosamente la  atención sobre objeto tan impor­
tante, y allegar los clem ente* y  recursos indispen­
sables, tanto m ateriales como morales, para no c e ­
ja r  úna vez emprendida la  obr.a, que, como opinan 
las pei'sunas competentes c a la  materia, no es tan 
difícil como se cree, y  mucho menos imposible.

«Cuáles sean estos medios y  lo.s pantos mas ia lc- 
resaates por donde d ebaeaipesat la  cam paña, será 
cl objeto  (Ic otro art/cul ).»

P o r  lo d a  l a  s e cc ión  d e  su eltos , 

g U n re ta r íi)  ds ia  rc ia cc ion . E . d« Soig.

P A R T E  O FIC IA L .

PR ESID EN C IA  D EL CO N SEJO  DE 5 U N IS T R 0 S .

S .  NL ia  R e in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . G .)  y  
sn  a u g u sta  re a l  fa m ilia  co n tin ú a n  e n  e s ta  có rte  
s in  no v eíiad  e n  su  im p o rta n te  sa lu d .

M IN IST E R IO  DB L A  G U ERRA  Y  DE DLTRA5LAR.

REU DECaETO.

V ísta la  importancia de dotar á l a  ciudad d e la  
Habana del caudal de aguas que reclaman sns nece­
sidades crecientes cada dia y  de conformidad eon lo  
espuesto, despues de oido e l consejo rea l y fieacu er- 
do con e l  parecer del de raiaistros, por e l  de la  
Guerra y  de ü ltraraar, vengo en  decretar lo  s i­
guiente;

Artúaüo 1.® Queda aprobado cn  toda su esten - 
sion e l proyecto de in (ronduccion de aguas de los 
manaatiaics de Vento á  la  referida ciudad de La H a­
bana, formado por c i  coronel de ingenieros D. F ra n ­
cisco A irea r , conservándose sin p erju icio  la  Zanja 
R eal.

A rt. 2.® Se autoriza por ahora la  construcción de 
la  primera parte de esto proyecto ó sea la  coodnc- 
cióu de las aguas de ios m anantiales de Vento á  los 
filtros dcl Acuetludo de Fernando V il  y  e l gasto de 
nn m illón de duros, cn q u e  está  presupuestada esta 
sec(úon de la  obra, quedando psra mas a(lclsnt« las 
otras dos partee d el proyecto.

A rt. 3 .°  L a  obra deberá llevarse á  cabo por ad- 
(utnisteaciof y por e l ayuntamiento de la  Habana 
bajo la  dirección y vigilancia del gobierno superior 
civil de la  isla  do Cuba.

A rt. 4.® L a  dirección de obras j)ublicas de la  
misma isla adoptará ias medidas que estime conve. 
nientes para la  construcciou, realizándose precisa­
mente por contrata lo» movimientos de tierra , aco­
pio de m ateriales y  construcción, cuando no sea de 
absiúuta necesidadquo alguna parte de e lla  se haga 
por administración.

A rt. 5.® E l gobierno superior civil auxiliará á  la 
obra con e i número «le emancipados y  presidiarios de 
que ie  'sea posible disponer.

A rt. G.® P a ra  obtener fondos con que subvenir 
á  la  conducción de aguas se adoptarán ia s  medidas 
siguientes:

1.® L a  suspensión por tres años del pago de la 
cantidad que el ayuntamiento satisface á  mi rcalh a- 
cicada por dereciíos de Z anja y  Aeuoducto d t  F e r ­
nando VII.

2.® L a  cantidad de 59,000 pes-)s en  los años de 
1559, 1860 y IS61, i>roccdonto de lo destinado por 
cl ayuntamiento a l pago de sus cuentas particulares 
que quedan saldadas en e l prcseate año.
, 3.® Los nuevos ingresos c >n que en los mismos 
tres años ha de contar aquel ayuntam iento por la 
conclusión de lá o n tr a ta  do la  casa de gobierno, y 
cn los años de IS-j O y  1961 la  cantidad que en igual 
concepto h ad e  percibir de la  contrata d cl mercado 
de Tacón.

4.® L a  Imposiciou de 45 pesos fuertes anuales 
p(u: cada pluma de agua, 60  por dos, 85  por tres y 
desde este  número eu adelante 20 pesos por cada 
pluma que se aumente.

5.® L a  redención á  todo c l que la  pida de las p lu­
mas de agua que posea del Acueducto da  Fernan­
do VII, p o rla  cantidad d e -400 pesos que hoy se reco­
noce si solicitase aquella en todo ei afio próximo ve­
nidero de I85Í); por la  de 450 pesos si se pidiese la 
redención en 1560, y  de 500 si se solicitase desde el 
año de 1862 , no pudiendo redimirse sino por 600 
pesos si se pidieee despues de surtida la  ciudad de la  
Habana cunlos aguas de Vento. E n  e l pago de estas 
redenoioncs fijará  e l ayuatam iciito e i plazo que 
le  parezca mas conveniente para aum entar e l  íd i- 
cicntc de verificarlas.

6.® S i los mcdius que quedan expresados no fue 
sen suficientes para levan tarlo s fundos necesarios 
con c l fin de llev ar á ca b o  la  obra, se flut-)riza al 
ajTiRtamicnto p a r* abrir un empréstito de 500,000 
pesos en dos series de u 200,000 y  u sa  de 100,000, 

que irá  realizando según vaya sicndu preciso.
E stas séries serán  aijudicadas cn pública subasta 

en los mismos términos que se h a  verificado cn esta 
córte para al Canal de Isabel 11; cstaráu divididas en 
aceioiies da á  200 pesos, y  d isfrutarán del 8 por ,iO0 
cíe in terés , quedando garantizadas con las entradas 
del .Icuíílucí) y Z an ja  Rcál, las de la  plaza de Tacón 
y casa de gobierno, sia  perjnici-e de d ejar también 
afectas todas las demas que por emilquier título cor-, 
respondan á  I* eorporaeion municipal.

A rt. 7-“ Desde c l m-omento que comiencen las 
obras 80 ocupará e l a j’untaiaicnte de la  Habana d(j 
buscar recursos para que puedan empezarse la  s e ­
gunda y  tercera parte del proyecto, que se aprueba 
por e l presente rea l decreto al terminar la  primera.

Dado en Palacio á  cinc-) de octubre de mil ocho­
cientos cincuenta y ocho.—E stá  rubricado de la  real 
m « jo .—E l ramistro de la  Guerra y  de U ltram ar 
Leopoldo O 'DonnelI.

a e .V L E S OBDEXES

E.xemo. señor: He dado cuenta á la  R eina del es­
pediente instruid') en esa isla o n  m itiv o  del servi­
cio exigido á D. Manuel Maesa, procurador de esa 
audiencia p ret)ria l, p .r  la  g racia  J e  n-imbrar te ­
niente que sirviera su ofici» que le fué otorgada por 
real órden de 6 de agosto de IS56.

Enterada S . M ., y e  msiderand * que la  espresada 
gracia no puede usarse ni produce resultado alguno 
sino después que e l interesado, habiendo satisfecho 
e l servicio corresiK jodiente, obtiene y  presenta la 
ival cédula confirmatoria, cuyos estremos no se han 
llenado cn el presente cas):

Considerando que por esta causa el Estado no tie ­
ne interés alguno en fijar ua plazo dentro del cual 
haya de usarse de la  gracia referid a  y  otras análo­
gas, por lo cual no se señaló ninguno á  la  concedi­
da al procurador M aesa:

Considerando que esa audiencia p re to ria l, a l  
nombrar un servidor do aquel oficio durante la licen - 
cia concedida por V. E . á su propietario para venir 
á  laPenÍQSuia, obró fuud.ida, si no en una ley , en 
una práctica necesaria y constante, toda vez que 
tratándose de oficios de propiedad particular, no 
procede el medio de repartir los negocios do uno en­
tre  tes otros con perjuicio de a-pacl que adquteiú el 
suyo en  primitivo remata ó on virtud de sucesivas 
renuncias:

Considerando que las oficinas de hacienda de es » 
isla, confundiead-j a l tcaiente d j un oficio que nom­
bra c l propietario que tiene facultad para e llo -con  
el servidur ó sustituto del ra¡a(u> ofici-j que en de­
terminados casos nombr.a la autoridad oompctente,
esiglcron (ícbidaHieato al procyrádor ó á  sq ,

apoderado, e l pago dal servieio por nna gracia q n j 
no habia ejercitado ni podido e je rc ita r :

Y  considerando, por úUimo, qne en real órdea d 
18 denoviem bredel año anterior h a  declarado S . M, 
que en lo  sucesivo no concederá gracia  alguna ala» 
car relativa á  oficios vendibles y  reiiunciables, á  & 
de que semejantes gracias no puedan ser un oh», 
táeiito ó  un aptasaa i eato  p v a q u e  ta les  oficioa «q. 
tren ex las condiciones de la  reform a decretada res­
pecto de e ijos  en la  rea l cédula de 30 de enero fie 
IS55; h a  tenido á bien d ictar, oída la  sala d e  indias 
del tribunal supremo de Ju stic ia , las resolucions^ 
siguientes: •

1.® Que d  procurador D. Manuel M aesa y  cual, 
quier otro propietario de oficio enagenado que ten- 
gan  concedida alguna espeiúe de gracia  a l sacar re. 
lativ a á  dichos oficios con anterioridad á  la  mencio-j 
nada re a l órden de 18 de noviembre último, queda®, 
obiigank* á  obtener y  presentar la  correspondiente 
real cédula de confirmación dentro del plazo de seis 
m eses, á  contar desde la  publicación de estas detei- 
minaciones, so pena de cadud(Iad de la  gracia qne 
tengan concedida.

2.® Cuando los procuradores de los tribunales y 
Juzgados hayan de obtener licencia por causa de en-» 
fermedad d otras graves, e l real acuerdo, prévia ca- 
lifkacion y  declaración de dichas cansas, propon-, 
drá á  su presidente pers(Mias idóneas que in teriasi 
los oficios de residencia de la e a p ita l, y  nombrará) 
por sí para tos de las domas pobla(»oue», á pr*:^u«.| 
ta  de les  respectivos ju eees inferiores, todo á  seme­
jan za  de loordcnadu en la  real cédula de 30  de e n e . , 
ro d é  1 S 5 5 ,p a ra e l nom bram ieatode prucúradorsiI 
propietarios en oficios libres.

3.® L á  disposiciou anterior so eníendorá sin per. 
Juicio del derecho de lo s  propietarios durante e l pe­
ríodo de la  licencia, que podrá cstenderse hasta  na 
año, trascurrido e l cual cesarán los sustituto», prs- 
cediéndose á  to que h ay a lagar con arreg lo  á  la  la- 
gislacion vigente si los propietarias no se presenta­
ren dentro de aquel. E stas resoluciones no eoni- 
prenden o l caso de que los propietartos de oficios 
tengan adquirida la  facultad de poder nombrar ts- 
nicutes que sirvan lo» suyos respectivos, mediante 
la  real cédula oportuna.

4.® Las anteriores disposiciones se comunicarán 
á  todas las provincias de^Ultrarmar pava su cumplí- 
miento y aplicación en los casos actuales ó qne ocur­
ran cn lo sucesivo.

De real órden lo digo á  V. E . parasu eonocimiea- i 
to y efeotosconsiguientss. Dios guarde á  V. E . mu-] 
cho» años, htadrid 17 de setiembre de 1838.-, 
O 'D jan eU .—éjeñoT gobernador presidente de ia  au 
diencia pretorial de Cuba.

Excm o. setter; He dado cuenta á  la  B e i u  (qus 
Dios guarde) de la ce rta  deesa superintendencia nú­
m ero 50S, de 10 de dicitunbre último, cn que goliyi- 
ta  qus á  la  llegada d e l ( *  emplcadus civiles áesas 

islas se les anticipe, bajo g a r a n ta , c l  ím{>orto de #u 
pasaje; y  enterada S . -M. se ha dignado, «n su deseo 
de m ejorar cuanto scaposiblc la  condición de dichos 
íunciouarius resolver lo  siguiente;

1.® C-mtinuará como hasta ahora, en vlrtnd áe 
lo dispuesto en real órden de 0  de octubre de 1848, 
abono de sueldo á m o n  de Ultram ar desda el dia el 
del embarque en la  Penísula, á los empicados c(rt- 
Ics que fueren provistos en plazas da la  adm iaistrt- 
eion (le dichas posesiones.

2.® A p a rtir  do 1559, los empleados civiles nom­
brados para servir en ellas disfrutarán e l  beneficia 
de que se abone su pasaje de ida por cuenta del go­
bierno .

3.® E l beneficio de esto pasaje no será  eatensíyo 
á  las familias de los cinplsaJos de que se tra ta , ni 
tampoco á los funcionarios del orden civil qne ha­
llándose en la (venínsula én uso de liceiiclt, fnercn 
ascendidos ó nombrados para otras plazas que las

-que obtuviesen en propiedad cn la  misma provincia 
de Ultram ar en que sirvieren.

4.® L os trasportes de 1<>» empelados destinados i  
U ltram ar se contratarán en igual forma que los de 
m ilitares, sirviendo de tipo para las subastas los es­
tablecidos e n  la  rea l órden de 7 do agosto de 1512.

Y  5.® En lo sucesivo no tendrán lugar, por re ­
g la  general, anticipos de fondos á los empleados de 
U ltram ar por ei tasoro de la  Península, á  no ser en 
casos estraordinarios a ju ic io  del g-újLcrno; y  en e s - ' 
tos caso», ademas de la  dovolueion, se exig irá  e l 10 
por 100 de prermo sobre la  cantidad principal, con­
forme á  la» reales órdenes do 31 de enero de 1857 y 
24  de ju lio  último.

D e ta  d e S .  M. Io digo á^_V. E . p arasu  conoci­
miento y  gobierno. Dios guarde á  V . É . muchos 
años. Madrid 17 de setiembre (Je 1853.— O'DonnelI. 
— S e ñ o r  superiutendente delegado de hacienda de 
la s  islas Filip inas .— [T rasladada á  los d ¡  Cuba y 
P uerto-R ico.)

Excmo. señor; Dada cuenta á  la  Reina (que D i»  
guarde) do La (» rta  da V . E . núm- 120, fecha 12 de 
diciembre de 1856, y d cl espediente que cursa rela­
tivo á ampliar las franquicias qne disfrutan los bu ­
que» de vapor que hacen Viajes perúdicos entre esa 
capitel y  vario# puertos de los Estados-Unidos, de­
claradas aquellas por acuerdos de esa superinten­
dencia, aplicando a  lo» menciúnados vapores las que 
pur real órden de 2 5  de agosto de 1841 ae otorga­
ron á  ios de la M ala rea l inglesa, S . M ., teniendo en 
cu e n ta  los intereses generales y comerciales de esa 
territorio , h a  tenido á  b ien , oido c l consejo real, 
confirm ar los referidos acuerdos, haciéndolos esten- 
sivos á  todos tos baques de vapor que hagan viajes 
periódicos entre cualesquiera de ios puertos de esa 
isla  y de los Estados-U nidos, y  ampliar á  seis to ­
neladas e l número de las tros que pueden ocupar 
coa artículos de comercio, sin su jscion por e lla s  ai 
pago de los derechos de pouton y  faros, conservando 
opcion á  las ventajas espresadas cu la  mencionada 
re a l disposición de 25 de agosto de 1841.

D e real órden lo  digo á  V . E . para su conocimiento 
y  efectos correspondientes. Dios guarde á  V. E . mu­
chos años. Madrid 2 2 de setiembre fie 1858.— O'Don- 
n ell.— Señor gobernador ca p ita l general superin­
tendente de la  isla de Cuba.

Exorno, señor: Enteradnda la  Reina de I *  relama- 
ciun hecha pnr el re g id )! padre general de meno­
res de V illaclara, resp eR ) á las atribuciones de es­
ta  clase de oficios despues de p lantjad a la  re a l cé­
dula (íe 30 de enero de 1855, y e n v ista  de lo  con­
sultado por la  sala de Indias dcl tribunal suprsm’  
de Ju stic ia , ha tíia ifo  á  bien disponer que, lim ito ' 
da» como se hallan ¡)or e l  párrafo tercero del artícu ' 
lo  161 de dieha r-'-ftl cédula las funciones del oficié’ 
de regidor padre gensrnl do menores, en los a.sun- 
tos y  casos 4es,l§n*dcs por e l auto acordado do

Ayuntamiento de Madrid
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dsm ayo de 1855, aprobado por real órden de 23 del 
mismo mes del actual, se  indemnice eonvenieote- 
mente a l interesado y  á  cualquiera otro que se en­

cuentre en Idéntico caso, instruyéndose al efecto el 
oportuno espediente en  la  forma estableeida por las 
leyes.

L o qu ed e real órden «Maunioo i  V . B . para los 
efectos consiguientes.

Dio* guarde á  V . E . muchos año». Madrid 7 de 
oetuhro de lS 33. - 0 ‘DonncIl.—S e m *  gobernador 
presidente de la  audioncia pretorial de Cuba.

MOVWieSTO oei. p e r s o s a l  eh  l a s  p r o v js c ia s  

DE UITRAM.AR.

G racia  jf Justicia .

Por rea les decretos de 7 del corriente se ha dig­
nado S . M. nombrar:

P a r *  ia  promotoria fiscal de entrada de 1* t lc a l-  
d á  mayor de Cárdena», en  la  is la  de Cuba, á  don 
Diego M e n d o  y  Figueroa, abogado délos tribunales 
del reino.

P a r*  1« plaaa de t r í e n t e  gobernador de M isam ií, 
e a  las islas Filip inas, á  D. Jo sé  Féced  y  Tem prado, 
abogado d e los tribunales del reino.

P a ra  la  de Bohol. en las mismas islas, á  D. A nas­
tasio Hoyos y Zendcgui, abogado de lus tribunales 
del reino.

P a ra  la  de la» isla* B atanes, á  D . Narciso Espi­
nosa de los Montero» abogado da los tribunales de l 
reino.

P a ra  la  promotoría fiscal de entrada, de la  alcal • 
día mayor tercera de Tondo, en dichas islas F ilip i­
nas, á  D . Andrés P arga , abogado de los tribunales 
del reino.

B a c itn ia  de las Antiüat.

P o r reales órdenes de 7 de octubre corriente se ba 
servido S .  M. nombrar:

Oficial primero in terveaíor de la  adm inistración- 
depositaría de rentas de Gibara, cuya plaza se h a lla ­
ba vacante por fallecimiento de D. Agustín T ato , á 
D. Rafael Cuesta y L opes, vista de la  misma admi- 
nistracio*.

Oficial segundo de e sta  oficina á  D. Ricardo T a ­
beada, oficial tercero primero de la  administración- 
depoeitaría de rentas de Santiago de Cuba, y  para 
esta plaza á  D. S lsto  Alonso de Prado, que servia 
aquella.

Oficial primero de la  adm inistradon-depojitaríada 
rentas de Santiago de Cuba á  D. Venancio M artí­
nez, oficial primero interventor de la  de Sagu a la 
Grande, y  para esta piaza á D .  Jo sé  Laguna, que 
desempeñaba aquella.

Oficial s e g u n d x ie la  administración-depositaría 
de renta.» de Puerto-Príncipe, cuya plaza se h a lla  
vacarfte por fallecim iento de D . Leandro García 
Ruiz de V illa , á D .  Ju an  T orres L asqu eti, oficial 
tareero de la  misma oficina.

Para esta  plaza á  Ü. .Benito Porro, escribiente da 
primera clase de la propia administración.

Oficial tercero de la  administración general do lo ­
terías de la  isla  de Cuba, cuya plaza se  hallaba va- 
eante por fallecimiento de D . L uis Llano F lo res, á 
D. Jo sé  Costales, escribiente primero primero de U 
misma oficina.

Oficial segundo de la  tesorería general de hacien­
da de la  isla de Cuba, cuya plaza se hallaba vacan­
te  por no haberse presentado á  tomar posesión de 
ella D. Jo sé  Maria Poggio, anteriorm ente nombrado 
para servirla, á D . Jo s é  M aría M eló, administrador 
depositario de rentas de Baracoa.

Oficial primero de la  aduana de Ponce, cuya pla­
za se hallaba vacante por no haberse presentado á 
•ervirla D . Ju an  Sánchez Pando, á  U. Federico 
Montorfano, oficial único de la  de Arecibo.

P o r real dcereto de 23 de setiem bre último so 
dignó S . M. adm itir á  D. Jo sé  Bruzon, asesor del 
juzgado de la  intendencia de la  isla de Cuba, la  d í- 
iQÍsion que h a  hecho de su empleo, declarándole ce­
sante con c l  haber que por ciasiftcacion le corres­
ponda.

Por real decreto de 7 del actual h a  sido declara­
do cesante, por supresión de su plaza, D. Jo s é  Malo 
de Molina, fiscal del juzgado de la  intendencia d éla  
isla de Cuba.

Gobernación y  fom ento.

P or otro real decreto de 3 de setiembre último se 
dignó S . M. delarar jubilado á  D. Francisco O jer, 
je fe  de sección de la  dirección de obras publicas de 
la  isla de Cuba.

P or reales órdenes de 2DUel mismo han sido nom­
brados:

Director general de propios y  arbitrios do las is­
las Filipinas, D. Agustín Santayana, secretario c e ­
sante de la  superintendencia de estas islas.

Oficial primero, D . Jo sé  A lvares de Sotom ayor, 
que lo  es segundo de la  admíoistraciou general de 
aduanas.

Idem segando, D. Mariano B erto lu ci, que lo  es d« 
la  sección de propios y arbitrios.

Idem te re e ro ^ ^ . Agustín García Q rtiz, oficial 
segundo p r im e ro ^  la  sección de propios y  arbitrios.

Idem cuarto, D. Leonardo C astelió y  Castro, te ­
niente segundadel resguardo.

Contador, ü .  Modesto Peladura, je fe  de ia  sec- 
eion de propios y  arbitrios.

Oficial primero de la  contaduría, D. Eugenio de 
la  C abida, tesorero cesante de la  renta de vinos. 

Oficial segundo, D. Antonio Fernandez C arra l,
‘ segundo de ia  sección de Propios y  A rbitri >s.

Oficial tercero , D. Leopoldo Rodríguez de la  R i­
vera, segundo de la  clase de segundos de la  sección 
de Propios y  A rbitrios.

Oficial cuarto , D. Francisco Almiinia, que lo  es 
segundo de la  clase de terceros de la  misma scc- 
clon.

M IN IST E R IO  DE LA  G U E R R A .

.Vúm. 19.— Ciccular.

Excmo. señ o r: E l  señor ministro de la  Guerra dice 
coa esta fecha al director general de artillería lo 
siguiente;

«He dado cuenta á  la  Reina (Q. D. G .) de la  co­
municación de V . E .  fecha 27 de agosto próximo 
pasado, eo la  qne á  consecuencia de las diferencias 
suscitadas en la  últim a quinta entre las autoridades 
militare» de algunas provincias y  los oftciaics com i­
sionados para la  sacp de quintos, acerca d eh i ver- 
darlera inteligencia de la  real órden de 23  de mayo 
de ISyfi, que previene recaigan solo cn la  infantería 
las bajas que resulten en los reemplazos por efecto 
de la  redención áin etá lieo , aun cuando esta tenga 
lugar después de entregados los quintos á  las annás 
esp ecial;s, pi4a V. ip a  aclaración á  !á  espresS'Ja

real órden, i  fia de que eon e lla  cesen las dudas y 
cuestiones de que se tra ta . Enterada de todo S . M ., 
al propio tiempo que de conformidad con lo  pro­
puesto por V . E -, se Ua servido resolver, qne tan 
luego como redima su suerte un quinto sacado del 
d ep ^ ito  para una de las armas especiales, reciba 
esta  cn la  saca inmediata, otro quinto antes de em­
pezar e l turno ordinario « i t r e  los diferentes cuer­
pos, no h a  creído ecnveniente aprobar lo propuesto 
por V . E . en la  segunda parte su citada comuni­
cación.u

De real órden, comunicada por dicho señor minis­
tro , lo  traslado á V . B . para BU conocimiento y  efectos 
eorrespondientes. Dios guarde á  V . E . muchos años. 
Madrid 27 de setiembre de ISóS.-w El oficial prime­
ro , Ju a n  de Lesea.— S eñ o r.......

REaOLÜClOXeS tomadas por el  MIMSTERIO 
DE L.V. CUEKR.V.

Adminísíraeion militar.

30 de setiembre de 1S58. A l director general de 
administración m ilitar.-'-D eclarando a l intendente 
de reemplazo don Pedro García Paredes la  residen­
c ia  en Madrid

AI mismo.—Id . al de la  misma clase don Antonio 
Cem abeu.

A I mismo. -  Cm cediendo jubilaoion al ecm isa rio ' 
de guerra don Ramón Pedret.

A labarderos.
2  de octubre.— A l señor comandante general d el 

real cuerpo"de guardias alaburderos.—Nombrando 
teniente de éste rea l cuerpo a l coronel graduado don 
Valentín F errer y M uxlca, secretario dol mismo. 

C arabineros.
Id . id. A l Inspector general de carabineros.— 

Concediendo cuatro meses ds real licencia con todo 
e l sueldo para A lcalá  d ellea a res  a l alférez de ca ra ­
bineros don M ateo Fernandez P rieto .

Inráíídos.
Id. id. A l director eoinandantcgeneral del cuar­

te l de inválidos.— Concediendo ingreso en  el cuar­
te l d« inválidos al teniente ooFonel de caballería 
retirado don Angel Berand y M.iioan.

A l mismo.—Id . a l guardia civil licenciado por in ­
útil Joaquin Fernandez y Marco».

rícaríalo .
Id . id. A l patriarca Vicario general castrense,—  

Nombrando capellán párr.mo castrense del cuartel 
de inválidos al que lo es del regimiento de lanceros 
de Farncsio  don Quirico Paz y P cre i.

Indultos.
IU ..ÍJ . A l eapitan general de A ragón.—N egan­

do indulto á  Ramón del Cacho y  Pablo Vaf, senten­
ciados á ocho años de eonfinamlento.

Al eapitan general de Castilla laN ueva.— N egan­
do indult j  á  Agustín Careno, desertor del rcgim ien • 
to de Húsares.

A l director general de artillería .— Id . á  Torcuato 
la  Rosa, artillero  de la  tercera brigada montada.

A l de irifanteria.—Id . á Luis Barroso, sargento 
d el F ijo  de Ceuta.

A l señor ministro de la  Gobernación.—Id. á  L u is 
P iñ a l, confinado en  c l presidio de Valladolid.

AI mismo.—Id. á  B altasar Dol» y  Ferrer. con fi­
nado cn el presidio de Ceuta.

Cuba y  Puerto Rico.
Id . id. A l eapitan general de C astilla la  Nueva. 

— Cooccdicndo tres noescs de próroga á  la  real l i ­
cencia que disfruta D. Francisco B errocal y  V illa lo ­
bos, eapitan del e jército  de Puerto-Rico.

A l de la isla  de Cuba.— Id . el retiro  para la  isla 
a l eapitan de cabatler.'a D. Miguel Gerona y  López.

A l director general de infantería.— Que esté  á  lo 
resuelto cu 11 de setiem bre e l  subtenieatc nom­
brado para el e jército  de Cuba D . Ju an  del Castillo 
y  Cornello,

¡tifan leria .
4 id. A l director general de infantería.— Conce­

diendo permiso para venir á la  Península a l teniente 
do Filipinas D. A ngel Coca.

A lm isino.—Id . a lsu bten icuteD . Fernando P astor. 
A l mismo.—Id . a l capitón de id. D . A ngel V a - 

Ile jo .
A l mismo.— Id. próroga á  la real licencia que so 

halla  difrutando D. Ju a n  Gómez y Cabello, primer 
comandante. •

A i mismo.—Aprobando e l ascenso á  primer co­
mandante d e D . Vicente M alli y Briúolé.

A ! mismo.— Id. traslacion 'a ! provincia! de San- 
tiago_ de{ segqnJo^coiujyi'lantp D, Diego de S a a  
Rom án.

A l mismo.— Concediendo páse de subteniente al 
arm a de io fan terá  al oficial tercero de administra­
ción m ilitar D. Enrique Velarde.

ArtiVeria.
Id. id. A l director general de artillería.— Con­

cediendo cuatro meses de real Ucencia, por enfermo, 
para .Madrid a l capitón de artillería  D. Santiago d« 
Tapia Ruano.

A l mismo.— Id . dos meses de p ró ro g a ¿  la  licen­
cia que disfruta el eapitan D. Joaquín  Rodríguez 
V alcárcel.

E stado m ayor.
Id . id. A l direct ir general de los cuerpos de es­

tado mayor del e jército  y plazaa.— Nombrando pri­
m er ayudante de la  plaza de Sevilla  a l eapitan esca- 
dentc D. Simón Iracheta, y  tercero d éla  de Cardona 
al guardia alabardero D. P ablo  M era y  Rey.

A l mismo. — Concediendo real licencia para Bada­
jo z  al teniente D. Pedro Suarez Alonso, ayudante de 
las prisiones militares de San Francisco.

A I mismo.—Negando la  vuelta a l cuerpo de esta­
do mayor á  D. Manuel ürrcngocchea y  I I  irm acehe- 
verría, primer comandante de estado m ayor de pla­
zas en cspoctaeion de re tiro .

A l mismo.— Id. a lid . D. Juan  de G ondraySarriá.
A l mismo.— Id . a lid . D. Jo sé  Novoa y  Brito .
A l mismo.—Nombrando je fe  de estado m ayor del 

ejército de la  isla de Coba al brigadier de caballería
D. Antonio Pelacz Campomanes, coronel del cuerpo 
y je fe  de la  sección del mismo ea Aragón.

C O B H £ 0  E S T B A N J E R O .

S e g ú n  la s  n o tic ia s  de B e r lín , e s tá  d efin itiv a ­
m en te  re su e lta  la  cu e stió n  d el g o b iern o . Según  
u n  desp acho te le g rá fico , e l re y , e n  u n a  c a r ta  
d ir ig id a  a l p rin cip e  de P ru s ia , le  h a b ia  rogad o  
que se  e n ta rg a s e  de la  re g en cia . E n  su  co n se ­
cu en cia , e l 7  h a  sido firm.ada la  ó rd e n  jque 
con fiere  a l p rin c ip e  e l titu lo  y  lo s  p od eres do 
re g en te ,

Vna cdj-reapoiulcucia de P a jis  que publica el

N orte  de B ru se la s , m a n ifie s ta  g ra n d es  dudas 
sob re  la  m isió n  d e  q u e  se  d ice  e s tá  en cargad o  
lord  S tra tffo rd  de R e d cliffe  cerca , d e l S u ltá n . 
D ice  q u e  no e s  c ie rto  te n g a  la  m isió n  e sp ec ia l 
q u e  se  l e  h a  a trib u id o , p o rq u e n o  se  a co stu m ­
b ra  e n  In g la te rra  q u e  se a  la  re in a  la  q u e  d ¿ 
in s tru cc io n e s  a  su s  re p rese n ta n te s  c e rc a  d e la s  
c ó r te s  e s tr a n je r a s .  A u n  cuando lord  R ed clíffe  
h u b ie ra  ten id o  u n a  m is ió n  e sp e c ia l, n o  s e  h a ­
b r ía  anu nciad o  á  la  P u e r ta  con  un a c a r ta  d e  la  
re in a . S o stie n e , p u es , que e l v ia je  d el cé leb re  
d ip lom ático  á  C o n stan tin o p la  no t ie n e  n i  c a r á c ­
t e r  o fic ia l n i  o b je to  p o lít ic o . In s is te  p a rticu la r 
m e n te  e n  e s te  p u n to , y  a p o y a  su op inión  e n  e l 
le n g u a je  d e lo s  p eriód icos íra n c e s e s  q u e  e sp re ­
s a n  e l  p ed sam ien to  d el g a b in e te , y  e n  e l  que 
h a n  ten id o  lo s  m in is tro s  in g le se s  e n  la s  esp ü - 
c a c io n cs  q u e  h a n  dado e n  la s  C á m a ra s . A se g u ­
r a  a d em á s, q u e  co n sta n te m e n te  h a n  m a n ife s ­
ta d o  lo s  m in is tro s  q u e  e l noble toiA n o  te n ia  
q u e  h a c e r  n in g u n a  co m u n ica ció n  e q  C o n sta n ti­
n o p la  c n  n o m b re  d el g a b in e te  in g lé s .

D ic e n  de T r ie s te  q u e , seg ú n  la s  ó rd en es del 
e m p erad o r, la  escu ad ra  a u s tr ía c a  v a  á  te n e r  el 
e fe c tiv o  s ig u ie n te : 3  n a v io s  de lin e a  de p rim era  
c la se  de 100 á  120  ca ñ o n e s, co n  m áq u in as de 
1 ,0 0 0  ca b a llo s ; 3  n a v io s  d e l in e a  d e  segun da 
c la s e  d e  8 0  á  9 0  ca ñ o n e s; 12 fra g a ta s , 6  de e lla s  
d e p rim era  c la se  de á 6 0  ca ñ o n e s, 3  d e  seg u n d a 

*d e  5 0  ca ñ o n e s, y  3  d e te rc e r a  d e 31 ca ñ o n e s; 
6  co rb e ta s  de 2 3  á  3 8  cañ o n es; 2  fra g a ta s  de 
v e la ; 2  c o r b e ta s  de h é lic e ; 4  b r ic k s ;  4 s c h o o -  
n e rs ; 12  tra sp o rte s , que p o d rán  a rm a rs e  co n  
cañ o n es e n  tiem p o  d e g u e rra , á  sa b er : 3  c o rb e ­
ta s  d e  h é lic e , 3  v ap o res d e ru ed as, 4  a v iso s , 2  
v ap o res de h é lic e ; a d em ás 4  sch o o n ers  d e h é li­
c e ,  y  8  la n ch a s  cañ o n era s  p a ra  e l serv ic io  de 
la s  c o s ta s .

A  p rincip io  d e 1S57, la  deuda p ú b lica  d e  R u ­
s ia  su b ia  á  5 2 2  m illo n es  d e  ru b lo s de p la ta  
(unos o ch o  m il m illo n e s .)  D esde e n to n ce s  a c á  
h a n  sido am o rtiz a d o s o ch o  m illo n es , p ero  e n  
ca m b io  s e  h a  con tra íd o  u n a  n u ev a  deuda de 
cu a tro  m illo n es  y  m ed io , de su erte  q u e  e l  to t a l  
a c tu a l d e  ia  deuda es do 512  m illo n es  y  m ed io. 
C om parando e s ta  deuda co n  tos de F r a n c ia , In ­
g la te r r a  y  A u s tr ia , n o  p arece  m u y c sce siv a . 
P e ro  h a y  q u e  c o n ta r  que e n  esto s  E stad o s la  
in d u str ia , o l com ercio  y  la  r iq u e z a  e n  g e n e ra l 
e.sccden en  m u ch o  las fu erzas  p ro d u cto ras a n á ­
lo g a s  de la  R u s ia . V erd ad  e s  q u e  R u sia  tie n e  
in m e n so s  re cu rso s  n a tu ra le s , cu yo  d esarro llo  
d eb erá  a u m e n ta r co n sid era b lem en te  la s  re n ta s  
d el E sta d o  y  la  riq u ez a  n a c io n a l,

£ n  m u e stra  de lo s  p ro g reso s  d e  lo s  p rin c i­
p ios a d m in istra tiv o s , e l g o b iern o  h a  propu esto  
n la s  p o b lacio n es de F in la n d ia  q u e  au m en ten  
e l  n ú m ero  de la s  escu e las  d o m in ica les  , y  que 
o rg a n ice  escu e la s  n o ctu rn a s  que p erm itan  d los 
jó v e n e s  tra b a ja d o re s  a d q u irir  lo s  co n o cim ie n ­
to s  te ó rico s  n e ce sa rio s  p a ra  e l e je rc ic io  d e  su 
p ro fesió n . E l  E sta d o  c o s te a rá  e s ta s  escu e las .

D e n tro  de poco se  publicaráM a co n ce s ió n  d el 
fe rro -c a rr il  á  O d essa .

E l  m in istro  de ju s t ic ia  de Ñ apóles h a  d ir ig i­
do u n a  c ircu la r a  los p resid entes de tod os lo s  
tr ib u n a les  d el re in o , e n  la  cu a ! les  e n c a re c e  la  
co n v en ien c ia  de que h a g a n  lo  p o sib le  p o rq u e  
se a n  p ú b lica s  la s  v is ta s  d s  la s  c a u sa s  y  d e lo s  
n e g o c io s  c iv ile s . Sab id o  e a  q u e  a llí  n o  e s  c o sa  
esto  que se  h a lla  m u y e n  u so , y  que g e n e r a l­
m en te  s e  in s tru y e n  y  fa lla n  la s  ca u sa s  s in  q u e  
lo s  com p licad os en  e lla s  te n g a n  o tra  n o tic ia  
q u e  e l  v e rse  enc.arcelados.

Do la  c e le b é rrim a  con sp ira c ió n , no h a  r e s u l­
ta d o  e n te ra m e n te  n ad a; to d o  e llo  fu é  p u ra o fi­
ciosid ad , ó  cuand o m en os u n a  im p a cien cia  po -  
lic ia ca . L a  m ay o r p a rte  de lo s  d eten id o s h a n  
sido p u esto s  e n  lib e rta d ; p ero  com o l a  o ca sió n  
e ra  á  propósito  p a ra  d esh a cerse  d e  .algunos l i ­
b e ra le s , q u e  a l fin  y  a l  c a b o , s i  a h o ra  n o  c o n s ­
p ira n , p od rían  ta l  v ez  co n sp ira r e n  lo  su cesiv o , 
h a n  d ejado de e s ta r  d esh ab itad os v a rio s  d e lo s  
m a s  profundos ca lab o zo s de la s  p risio n es n a ­
p o litan as.

D e C o n stan tin o p la  sab em o s q u e  e s  ind u d able  
q u e  lord  R ed eliffe  h a  o frec id o  a l  s u ltá n  que e l 
g o b iern o  b ritá n ico  in d em n izará  cum plidam en-' 
t e  á  lo s  sú b d ito s  tu rco s q u e  su fr ie ro n  p érd id as  
e n  e l  b om b ard eo  de D jed d ah .

E s  ta n to  ip a co stu m b rad a  q u e  e s tá  la  S u b l i ­
m e  P u e r ta  á  in d em n izar y  á  n o  se r  ja m á s  in ­
d em n izad a, que la  n o tic ia  h a  producido g ra n  
co n te n ta m ie n to  e n  la s  re g io n e s  o fic ia le s  , y  
h a y  q u ien  d ice  que lord  R e d clifie  h a  dado co n  
ello  u n  g ra n  p aso  p a ra  a lz a rse  co n  e l a r r e n d a ­
m ien to  de la  i s la  de P e r im .

O m e r-b a já  an d a m as apurado de lo  q u e  d e ­
s e a r ía  y  fuera c o n v en ie n te  e n  B a g d a d . E l  g o ­
b iern o  le  h a  enviad o  d os re g im ie n to s  de r e ­
fu e rz o , p ero  a l tiem p o  m ism o  se  p ro p o n e m a n ­
d a rle  ta m b ié n  u n  co m isario  q u e  in v e stig u e  c u á ­
le s  so n  ia s  v erd ad eras ca u sa s  d e la  g u e rra  y  
b a s q u e  e l  m ed io  de p o n er té rm in o  a  esta .

H a n  com enzad o  lo s  tra b a jo s  p a ra  la  c o n s ­
tru cc ió n  de la  v ia  fé rre a  q u e  h a  de u n ir  á  K u s -  
te n d je  con  la s  m á rg e n e s  d el D anu bio .

E l  J ’tntes se 'o cu p a  e n  la  re o rg a n iz a ció n  del 
e jé rc ito  de la s  I n d ia s , y  con  e ste  m o tiv o  p re ­
g u n ta  s i no e s  d e  te m e r  q u e  lo s  1 3 0 ,0 0 0  sold a­
d os d el P u n ja u b , s ik h e s  y  gh oorcas, rec lu tad o s 
p aca lle n a r  e l  v acío  q u e  h a n  d ejado lo s  1 3 0 ,0 0 0  
c y p a y o s  ó irre g u la re s  in su rre c to s , n o  p od rán  á  
su  v ez  d ar los m ism o s resu ltad o s. C ree  q u e  se ­
r á  s iem p re  n ecesa rio  un e jé rc ito  europeo, cu y a s  
co m u n ica cio n e s  sea n  m an ten id a s  c o n s ta n te ­
m e n te  d e la  m a n e ra  m a s  r á p id a , q u e  se  h a g a  
dueño de to d a  la  a r t i l le r ía ,  á  escep cion  d e a l ­
g u n a s  fro n te ra s  del N  -■ 'e s te , d onde la  n a tu ra ­
le z a  d el c lim a  n o  p e rm ite  m a s  que c l em p leo  de 
lo s  in d íg e n a s , y  sea  ap oyad o p o r d iez  r e g i-  
n iien to s  d e  d riig on es re c lu ta d o s  e n  In g la te r ra , 
d e  4 5 0  p la z a s  cad a u n o , y  cu y o s sold ados v a ­
y a n  aym adoe d e rew o lv ers  de se is  eafw nes.

E s t e  p la n , e n  lo  que co n ciern e  á  la  ca b a lle ­
r ía ,  pu es la s  au torid ad es de la  In d ia  h a n  d ecla ­
rad o  que lo s  g in e te s  in d íg e n a s  e ra n  p eores 
q u e  -loe su b le v a d o s . h a  sid o  so m etid o  a l e x á ­
m e n  d el g a b in e te  in g lé s , y  s e  d ice  q u e  cu en ta  
co n  e l a se n tim ie n to  d el go b ern ad o r g e n era l y  
del co m a n d a n te  e n  je fe .

T o d o  lo  que p a sa  a n u n cia  que se  qu iere 
o b ra r  v ig o ro sa m e n te ; pero  re v e la  a l m ism o  
tiem p o  q u e  la  s itu ació n  se  h a c e  ca d a  v ez  m as 
s e r i a , q u e  e l c o n flic to , á  p e sa r  de lo  q u e  dicen 
lo s  «B o le tin es,»  h a  tom ad o p rop orcion es m u y 
g r a v e s , y  que s i  se  h a  m a n ifesta d o  la  esp eran­
z a  d e u n a  p ró x im a  p acificació n  h a  sid o  so lo  
p a ra  in fu n d ir p a c ien cia  á  la  op in lon  p u b lica , y 
to d o  h a ce  te m e r  que la  te rc e ra  cam p añ a que se 
v a  á  a b r ir  n o  s e a  la  ú ltim a.

L a  In g la te rra  tien e  e n  e s to s  m o m e n to s  en 
co n stru cció n  12 n a v io s  d e  h é lic e , 5  c o r b e ta s , 
4  fra g a ta s , 3  b r ik s , 3  n a v io s  de v e la  y  un a g o ­
le ta ,  q u e  lle v a rá n  1 ,5 9 9  cañ o n es.

• L a  (.'orrespont/eticia B u ll ie r  de P a r is  t r a e  e n  
su  n ú m ero  d el 8  la s  s ig u ie n te s  n o tic ia s :

«Ya *e sabe qne e l casamiento del dnqne de M a- 
lakoff debe celebrarse en Saint-OIoud despues del 
regreso del emperador. S . M . ha permitido al m a­
riscal que coDvide á  un cierto uumero do personas 
qne se hace ascender á  veinte, la  mayor parte p a­
rientes del novio. En cuanto á  los convite» oficia- 
les se harán en nombre del emperador.

«Otro enlace que njete también alguna bulla es el 
mariscal Baraguay d 'H illiers con una rica  viuda 
que pertenece á  una de las mayores fam ilias do 
-áleraanla. A lo menos asi se dice por ahí.

iiPara consignar todos los rumores del dia, c ita - 
rsraos uno que nos guardaremos bien de asegurar. 
T al es el que atribuye á  SS . MM. imperiales la  in ­
tención de hacer en la  primavera próxima una visi­
ta  a l Padre Santo. Añádese que la  emperatriz tiene 
hecho el voto de hacer una peregriuacion á  Rom a. 
A su regreso, dícese que pasarán por e l Piamonte, 
y  permanecerán algunos dia» en Turin.

»El contra •almirante Penaud, comandante de la 
estación de las Á iitillas y del golf> de M éjico, aca­
ba de em barcarse p.ara sn destino. Este je fe  ha reci­
bido la *  órdeue.» mas enéi^iea» para la  protección 
de nuestros Racionales en aquellas reglones.

U na co rresp o n d en cia  de B e r a t , e n  la  p ro v in ­
c ia  tu rca , la  R u m e lia , p a rtic ip a  q u s e l  g o b e r­
n ad o r g e n e ra l de M o u a stir  d escu brió  e l  2 0  de 
a g o s to  u n a co n sp ira c ió n  tra m a d a  p o r lo s  tu r­
c o s ,  q u e  h a b ia n  resu elto  a s e s in a r  á  tod os los 
c r is tia n o s . L o s  co n ju ra d o s d eb ian  a ta c -ir  á  e s ­
to s  e n  e l m o m en to  d o h.allarso reu nidos c n  l i s  
ig le s ia s . U n b e y , que fingió  a filia rse  á  la  e o n s* 
p ira d o n , la  d escu b rió . L o s  je f e s  de e lla  h an  
sido p re so s  , p ero  n o  por e so  io s  c r is tia n o s  de - 
ja b a n  de h a lla rse  e n  la  m a y o r c o n ste rn a c ió n -

E l  co n flic to  e n tre  lo s  E stad o s-U n id o s y  N i­
c a ra g u a  to m a  p rop orciones m u y  g ra v e s . E l  
g o tú crn o  a m e rica n o  pide la  a n u la c ió n  del t r a ­
tad o  q u e  a.segura á  un a co m p a ñ ía  fra n ce s a  la  
ap e rtu ra  d el is tm o  de P a n a m á , e n  v ir tu d  de 
la s  estip u lacio n es h e ch a s  p o r lo s  señ o re s  M i- 
llau d  y  B e lly .

E l  g o b iern o  d e  W a sh in g to n  am en a z a  e m ­
p lear io s  m ed ios co ercitiv o s  a n te s  q u e  s u fr ir  
la  rea liz a c ió n  de d icho  tra ta d o .

L a  te le g ra fía  p riv ad a tra sm ite  los d esp a ch o s  
s ig u ie n te s :

(De la  Correspondenaid au tógrafa .)
« P a r í s  12.—L os emperadores han tenido en 

Relms una recejicinn magnífica por parte Uel pue­
b lo , que en inmenso numero h a  corrido á  su en­
cuentro.

E l  Tim es de ayer espera que la  cuestión pendiente 
entre Francia  y  Portugal se resuelva pronto por 
medio de la  intervención am istosa de la  In g la ­
terra .»

(D el Correo autógrafo .)
« P a m s  12.— E l Monitor publica e l ascenso del 

m arques de Turgot á  la  dignidad de gran cruz de 
la  legión de Honor.

No es cierto que e l general Narvaez Imya co:n- 
prado la  propiedad dei Correo i e  P a m , como han 
anunciado varios periódicos estranjeros.

E l  CoMfit «cíonaí ha publicado un gran articuló 
. de fondo relativo al triste estado de la  república 

m ejicana.
L os buques de guerra A uítarliti y  D m in a rlS  han 

llegado ya á  Lisboa.»
«L ósonis 12.— S e r á n  á  fortificar todo» lo» pun­

tos prom inentes dcl litoral de Escocia.
Lord Strafford de Redeliffe perm anecerá muy po­

cos dias en Constantinopla.»
«IlAM Dvaco.lL —E s cierta la  noticia relativa á 

que e l gobierno inglés ha pasado una nota a l de 
Hannover, invitándole á  qoe haga inmedlataincnts 
sus proposieiones para la  completa aboliciou de los 
derechos de estancia en e l E lba.»

E . de Sote.

CaONZCA S E  P R O V IN C IA S .

— Son curíoiúimos por demás los detalles que de le
célebre santa de Bciiavarre n >s comunican en carta  
de Lérida.

P arece mentira que haya llegado á  tal grado la  
desvergüenza y  cinismo de esa inujerzuela que co t 
sus insípid.os invenciones, b a  sabido atracrseentrp 
las gentes seucillas, ese prestigio m isterioso qub 
infunde todo lo divino.

Hé aquí cómo ss esplican en  dicha corresponden­
cia;

«Desvaneciéronse las esperanzas que habíama» 
concebido ai m irar cercano e l desenlace de la  Impía 
farsa hucdida por la  titulada Sauta de Benavarre- 
Dcsaparecieion u n aá una, y  habremos de empezar 
de nuevo nuestra enojosa t ir e a  de croniíW !, porque 
denuevo ha vuelto á  la  montaña sin condiciones <lo 
ningún género; y  de uuevo, á  n:j d ud arlo , e m ­
prenderá su profesión de fun dadora  de m ilagros.......
m ilagros que vamos á  referir, (los que hizo), con tp- 
da la  exactitud que nos saa dable aun cuando fu e­
ron hechos sobre su palabra, sin que ninguno os.ita 
dudar ni siquiera pensar acerca do su divina p ro c i­
dencia.

Diez y  ocho años tenía la  Rosa Morancho, cuando 
sa le  apareció la  Virgen y  la  dijo que fuera á u¿a 
ernpta y se curaría de una inflamación quo padecip

Dicho y  h ech o : la  enfermedad desapareció. Desdo 
'entonces pús.ose en correspondencia familiar con to­
da la  córte celestial, quien, para que i ada tuviera 
de m undana, la  concedió el privilegi->, único «n 

. el mundo, de no comer oi b e b e r , relevándola á l a  
vez de otras mecánicas y  gabelas. Estas joosiliuas 
maravillas llegaron á  conocimiento de su tío e l se­
ñor cura, que la  tomó ú su cargo para difundirlas 
sobre la  cristiandad entera, y co n fu m lirá  lo.» incré- 
dttlqs. L as visitas de La Virgen y  del áegel ao  hicie­
ron aun mas frecuentes; la liab ítac lan  d éla  doncella 
se iluminaba co:ao por ensalm o; el resplandor que 
arrojaba era deslumbrante, c e le s tia l, (no obstante 
cierta  candileja en quien uadie reparaba); la  fra ­
gancia que los ángeles la  dejaban era  arrobadora, 
embriagante; el liquido suavísimo que inundaba su 
boca, era mas que sobrado alim ento (sin perjuicio 
del saquito que llevaba entre piernas con p a n , c a r­
ne, sa l, e tc  , para los casas apurados.) Dos cruces 
ro jas aparecieron sobre sus pies, y  aquellas cruce» 
fueron veneradas por varjos curas y  cuantos profa­
nos tuvieron la  ventura de verlas. L as tempestades 
desvanecíanse á  su vista; las bru jas le  tenían un 
miedo espantoso; pedíanla perdón y  dejaban de ser­
lo á  su presenoia. (Verdad es que por catia una que 
deshizo hizo mas de dos m il.) SÍ andaba, si estaba 
quieta, si cantaba, si llorab.i, si reía, si hablaba, s! 
callaba, si rezaba, s i trab a jab a , si no hacia nada, si 
se dejaba ver, si se  escondía, si iba á  misa, si no 
ib a ... todo, en fio, era  im m ilagro permanente. T an ­
tas y  tan estraordinarias cosas hizo y  dijo, que el 
buen sacerdote, bastante edificado y a , lo puso en 
conocimiento dcV señor obisp), quien dispuso que se 
trasladara a l convente de monj.as de Beuavarre, pa­
ra  que fuera observada severamente por e l severo  
confesor de aquellas, y  que formara el primer espe­
diente. En este espediente constan infinidad de tes­
tigo» que aseguran con juram en to  que presenciaron 
lo» milagros referidos, y mucho m is quo n o ss '.o  
preguntaba.

Desde su entrada en el convento hubo una meta- 
raórfosis completa; y . . .  ¡cosa estrañal la  Virgen y 
los ángeles, que tanto la  sonreían cn c l ;>'gIo, no se 
atreviercm ápeuetrar cn e l claustro; abandonáronla, 
sin saber cómo, a l poder dcl infierno desencadena­
do que la  asediaba sin clem cnsia. L a  santa dejó de 
ser santa; estaba iiobsesa»... E sta  fu é la s e g u n d i 
cambinaciuD.

L jíd ia b lo s  eran b .a-íi’ítc  torpes, bastante cstú- 
pid.)s p.ir ciertOj y so lim itarm  á  pasm ir al médico, 
á  asustar á la s  monjas ( o s a  bastante fíícilj para 
que dioran fe, y  á introducirlo en la  habitación so­
pas, peras, sardinas, agua, etc. S in  em bargo, hubo 
un «diablico» travieso y testarudo como buen ara­
gonés, que se obstinó, ou luclwr con ¡a  d'incella 
hasta arrancarla e l nom bro..., pero el p illudo com­
prendió que se ilevaria chasco, porque otro le  liabia 
ganado la  «palma.»

Cuando la  comisión de Huesc.i llegó para exami­
narla, se marchó por los aires; hizo un viaje largo, 
muy largo (que está -en toda su fuerza y vigor), y 
se .apareció en-,seguida, porque hicieron preso al 
confesor acurrucado cutre los trigos ju n to  á las ta ­
pias del convento, cual "SI fuera un fardo que se a r ­
ro ja  de i»i8a par encima de una pared. Despues 
que aquella de.scubrió lo del «saquito» y  puso de 
inaniScste sus ridiculas patrañas, salió de B enavar- 
re  burlada, mollina y  cu al chasqueda zorra, d iti-  
gióudose al pueblo de Luzás, cn donde fué un pro­
digio permanente. B a ste  decir que e l señor cura 
predicó tres sermones en un dia, ordenó fiesta so­
lemne, la  llevó cn procesión á  la  iglesia y  la  colocó 
junto al a ltar mayor. A tan sacrilega profanación 
no podia mostrarse indiferente e l dignísimo prelado 
de la  diócesis, y la  ordenó que com pareciera en  es­
ta , y  habiéndose negado obstinadamente, porque e l 
ángel se lo prcyenia, fué escoraulgada por aquel 
prelado; escomuoion harto estéril, puesto que a l de­
c ir  de e lla  y  d« sus cómplices, «comulgaba, por me­
dio de lus ángeles, todos los viernes á  la  hora que 
murió el Salvador del mundo.»

Hacemos merced á  nuestros lectores de sus p ro ­
fecías; de su permanencia cu c l desierto; de la ju n ta  
que celebraron P ilatos, líerodes y  A rquelao sen­
tenciándola á  ser crucificada (¡bien lo  m erecía!) para 
redimir a l mundo; de las visitas invisibles á  los cu­
ras sus am igos; de las confesiones que estos hicieron 
eon e l diablo; de los rarísimos nombres que te u ia n .. 
Ño sabemos, ea fin , qué admirar mas; si la  estúpida 
malicia de sus cómplices, ó la  estúpida ignorancia 
de los que Le dieron crédito.

Como su tio, e l señor cura y  algunos de sus ami­
gos se hallaban presos en este seminario, la  muy 
taimada no quería marchar á  la  montaña sin ab ra ­
zarles; por eso hizo la  m ortedoa; por eso pidió y 
recibió los sacramentos. B ien tronó e l señor vicario 
general cuando lo supo; pero ya era  ta ;d c. Ella^ 
merced á  su sacrilega combinación, recibía en las 
barbas de la  comisión y  de iufiuidad de personas 
qne lo presenciaron, las caricias de su Uu .  que o n  
e l crucifijo  en una mano estrechaba la  otra mien­
tras que la  cínica dirigía miradas suspicaces y m ali­
ciosas sobre los que sudaban de congoja a l contem­
plarla! A rdia la  cera en torno sayo; derramábase c l 
agua bendita; preparábase e l atabud y  la  m ortaja, 
y  la  impla burlábase de todos estos preparativos! 
Eu el pueblo de Luzás, á  donde acababa de lleg ar 
de paso, hizo lo mismo. L a  pluma se rebela á  conti- 
uuar escribiendo tan abominables profanaciones, y  
la  soltamos coa verdadero abatimiento!!»

— Hé aqui lo que fobre la s;j9peasiou de las abras
del íorro-e.vrrii vizcaíno, dice e l Iruracbat de B ilbao:

«Ya estaría firmada la  escritura ds a^iudicacion 
y condiciones con que se ejecutarán las obras de*- 
ferro -carril por e l representante de la  pasa B rassey 
y  e l de la  compañía, s i no fuera porque aquel que 
debería hallarse ya en  Bilbao no hubiese sido a taca­
do en Bayona de una lije ra  iudisposicion que a llí lo 
ha detenido contraj su voluntad, pero que probable­
mente llegará hoy á  Bilbao. E  i seguid.» empezarán 
los trabajas a l otro lado dcl rio.»

—En la noche del 3 del corriente tuvo lugar en el
pinturosco barrio de N ocedal, jurisdicción d« San- 
turce, un atentado que llenó de desconsuelo y  es­
panto á los pacíficos y  sencillos habitantes de é l. 
Un jóven d e  21 años muy apreciado p jr  su laborio­
sidad y buenas costum bres, liamado Jo sé  Vetaaz';s, 
del mismo Santurce, fue herido mortóliuente de una 
navajada que sin c l  lae iijr  m ú iv j y sin mediar apo- 
Tocacion, ie  dió, sogunsod iao , uno de los operarios 
que trabajan en  e l samiuo minero de Triano. A l ins­
tante de haber tenido parte úbl heeho e l alcalde do 
Santurce, don Ju-an de .Murrieta, se trasladó á  las 
altas horas de la  noche á  aquel barrio asociado del 
escribano de los T res Concejos don Eduardo de Vil» 
dósola, y al celo y  actividad do ambos, se d eh«. quq 
ál ella siguiente se tcrmniase el sumario y t e  apféY
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hendiese al presunto agresor, que h a  sido puesto á 
disposiei'U del señor ju ez  de prim era instancia dc 
Yaimaseda. Parece que e l aprehendido es natural 
de la provincia de Huesca y conocido por e l Arago- 
nóa.

E l desgraciado jóven es h ijo  dc una infeliz viuda
i »  oion s..>tci¡a con c U  t r u b a j  j ,  y p o re l sitio  y  c ir -
cuiisianoias X.‘ la  hsrida s e  cree que su existencia 
peligra.

— Dics u .  periódico de B x r e d o o .  que .egoo . y iío

que se fijó  en  los sitios designados a l efecto, suspen­
diéronse las reuniones electorales convocadas para  
las siete de la  noche del S. E sta  suspensión fué m o­
tivada, según senos ha d icha, por haberse dado por
algunos u n ain terpretad on pococxactaal contesto de
la  convocatoria. P or esta causa parece que se tra ta  
de repetir la  invitación para dentro de breves dias. 
fijándose de una manera m ascsplicita e l pensaraien - 
to político de los que han tomado la  iniciativa en 
dichas reuniones.

 L« lección tercera del ferro-earril de Isabel I I ,  ó
sea dssde Santander á  Los Corrales, trayecto de do '  
lorosa recordación para aquellos habitantes, se h a  
inaugurado e l domingo, dejando de asistir á  este  
acto muchas de las personas invitadas á  causa de 
doloroso recuerdo producido en su ánimo por la  re 1 
cíente catástrofe que hace algunos dias tuvo lugar 
en aquel trozo de via.

 Según DCf dicen de Viicaye, proiiguenie heciendo
las tasaciones de los terrenos que ocupará e l ferro­
carril en las anteiglesias de Abando, Basauri y  Ar- 
rigorriaga.

— H a lalida de Bilbao para Madrid el tenor don lu í»
de Echevarría B eru ete , je f c « e  administración de 
hacienda de la  isla  d e  Cuba.

 t a  dipuUrion g e n e r a l  d e  V i r e a y a ,  uiando de la

facultad conferida por e l pais para la  aplicación de 
los doscientos mil reales que anualmente tiene asig - 
nados á  la  estíncion de la  deuda por servicios de la s  
últimas guerras, ha destinado para e l año presente 
á  la decapitación de los créditos de primera clase 
133,000 r s . ; á  los de segunda 00,000, y  á  los de te r ­
cera 7 ,000 , abriéndose previamente licitación públi 
ca  en pliegos cerrados que deberán presentarse des 
de e l 19 del corriente hasta  19 de noviembre en 
secretaria de dicha corporación.

 E l juevet úl'.imo te celebró en Guernica une reu­
nión de electores para diputados á  Córtes, y  convi­
nieron en dar sus votos unánimemente al diputado 
actual por aquel distrito señor don Ju a n  de Basabe.

También parece que la  v illa  de Bcrm eo, que ge­
neralmente suele llev ar su candidato, en la  ocasión 
presente votará también por c l referido señor B a­
sabe.

En el distrito de Durango es muy presumible que 
solo sea votado e l señor doa Tim oteo de Loizaga. 
P arece que algunos sugetos que tenian ánimos d c  
favorecer con sus sufragio» á  otros candidatos, a l 
observar la  actitud de la  generalidad de los electo­
res en favor del señor L o iiaga , han desistido de su 
primer propósito.

C. Soto.

la

CRÓNICA G E N E R A L .

— Que je  eompong..—Dc resultas de las últim as 
lluvias, e l cuartelillo del Soldado se encuentra en 
un estado deplorable, y  creemos que debe proceder- 
se inmediatamente á  au demolición, antes de que sc 
desplomen sus techos sobre los que en é l viven, que 
están á  todas horas amenazados de sucumbir bajo 
los escombros.

Ademas de este peligro, el ruinoso edificio afea c l 
sitio en que está colocado, y  su utilidad es muy es­
casa. S i,  como se pensó hace tiempo, se forma una 
plazoleta en el solar que ocupa y se colocan en me­
dio las fuentes que hay  en la  misma ca lle , ganarán 
los vecinos en ventilación ornato y  comodidad, y so­
b reto d o, los moradores del vetusto cuartelillo.

 Adición.— Se ha resuelto que en e l cuadro de
escnciones físicas para c l servicio m ilitar, aprobado 
cn 10 de febrero de ISóó, se adicione ed em a  crónico  
y  ¡ l e r m a n e r t t e  d é la s  etlrem idades in feriores, en los 
mismos términos quo se hallaba espresada en e l ;22 
de ju n io  de 1953.

 Monte pío.— El domingo ingresaron en la  naja
de ahorros 125,785 rs. depositados por 2 ,113 indi­
viduos, de los cuales 85  han sido nuevos impo­
nentes.

So devolvieron, á  sslicitud de 79 interesados, 
90,720 rs. 35 cents.

 RectiGcscion. —L a  Corre*pondencía outóyro/d des­
miente la  noticia de quo e l señor Manzanedo haya 
comprado cl palacio de los condes de Oñate.

— Díjporicioa.— Se ha dispuesto que solo sc hagan 
Ins honores militares correspondientes á  los infan­
tes, cuando marchen precedidos á  regular distancia 
dol palafrenero ó criado que. yendo ácaballo , anun­
cie la  persona, llevando ademas en sus carruajes ia 
servidumbre con la  rea l librc.a.

—F«iirmmiMit«-—Tía fallecido en esta córte el se- 
ñordon Tom ásS.tncha, ilustrado académico d é la  
d c la  Historia.

— Vamos aíslaotando.— D nrantc cl inci de setiem­
bre próximo pasado han importad o los gastos de las 
obras de la  Puerta del 3> l, la  cantidad de 18,018 
r c a le s 4 l  céntimos.

— Un.) jerYDfjima religioja.—'E l dÍ3 23 dc S e t i e m b r e  

tomó en Rom a el velo dc relig iosa franciscana S .  A. 
serenísima doña Catalina Hohenzollora Sigmarin- 
gcn, princesa de H o h e n l o b a .  S e  h i z o  la  ceremonia 
r e l i g i o s a  por su Erama. e l cardenal vicario de su 
Santidad, y  e l Emmo. é  lim o, señor cardenal R ei- 
sach pronunc'ó un sentido discurso análogo al o b ­

je to . Varios distinguidos personajes alemanes asis* 
tieroQ a la  sagrada función.

Bojco.— Bosco sorprende y  admiramas en socied.ad 
q  la en e l teatro. L a  o tra  noche, cn casa d el sei'ior 
don Salvador López, hizo un brillante alarde de su 
habilidad, de quo tan  grandes pruebas h a  dado en 
los teatros princi£»alcs de Europa, y recientem ente 
en los de Madrid. Con tudas las maneras del buen 
tono, coa la  irresistible fascinación de su palabra y 
ds su acción, Boseo liace en sociedad y rodeado de 
la  concurrencia, una multitud de juegos y suertes 
sorprendentes, que pasarían desapercibidos cn un 
teatro, donde las distancias y  los efectos de óptica 
gm  distintos.

 A otro perro oo.T c»e h u cío .— L ord  C ariin glord
en una carta  fechada en Su ittes Heat, anuncia al 
público que al fin ha resucito e l problema de la  n a ­
vegación aérea y que e l aerliedon , ó carro aéreo á 
cuya construcción haccnsagrado muchos años de su 
vida, ha sido objeto  de ensayos que han tenido el 
m ejor éxito.

— Curjo.—A yer han quedado abiertas las «lases

de la  escuela de diplomática, tr.asladada de la  a c a ­
demia de la  Historia a l local de San Is id ro .

Parece que e l señor Lafuente h a  mejorado c l  o r­
nato de la  escuela, y  formado un reglam ento para  
e l buen régimen de la  misma.

— Re»l protección.— S .  M. la  Reina se ha dignado 
o r d c a r q u e á  sus reales espensas sc  costee en la  
escuela pia de San Antón de esta  corte la  educación 
de los hijos del difunto coronel de infantería don 
Ju an  Lafont.

—Deraneioü,— Ha fallecido en esta corte doa A le­
jand ro  de Yalentini y  B ichierai, esposo de la  actriz 
doña Fernanda Llanos, contratada para e l teatro del 
Principe.

— Procejo.—Tomamos dc la  Conslitwlion d c  V lonne 
algunos pormenores sobre un estraño acontecimien­
to que acaba de pasar en A uxcrre:

Una m ujer, residente eu aquel punto, que se ocu­
paba ea  la  cria  de niños, fué hace algunos meses a 
P aris á  llevar una criatura y  volvió coa otra. S e  
ignora lo que hizo de e l la ,  pero la  verdad es que 
su marido, resuelto á  qne abandonase ta l  ocupa­
ción , no supo que se liabia encargado de un nuevo 
niño.

E l padre se  informaba á  menudo del estado de 
su b ija  , y  le  respondían que gozaba de la  salud 
mas com pleta. A l cabo de algunos meses maadó 
que se la  llevasen á  sn  c a sa , pero no le  contesta­
ron nada.

Inquieto al ver aquel silen cio , lleg a  c l  viernes 
por la  mañana á  Auxerre, y scd irig e  á  la  habitación 
de la  nodriza. E sta , sin saber que hacerse, suplica 
a l padre que aguarde; corre ^ c a s a  de una vecina 
que criaba también una n iñ a y se h a lla b a  ausente; se 
apodera de la  criatura, la  entrega a l padre; y este 
tomándola por au h ija , la  cubre de besos y  sc m ar­
cha con e lla  á  Paris, no sin haber gratificado antes 
á l a  nodriza.

L a  mujer robada vuelve por la  noche; encuentra 
la  cuna vacía, se infonna, sabe la  verdad y corre á  
casa de su vecina, que se h a lla  en laim posibilidadde 
devolverle su cria.

S e  instruye una demanda civ il; la  nodriza infiel 
es presa; pero no quiere dar á  conocer e l nombre ni 
las señas del padre.

Felizm ente ha dejado un lio  cn e4 camino: lo  re ­
clam a y  dc este  modo se obtiene e l nombre. No se 
sabe lo que la  nodriza hizo del primer niño. Sin  em­
bargo, habiéndose encontrado un cadáver cn  e l Yon- 
no ea  la época de su viaje, se ha creído que este 
hecho no d ejará de tener conexión con e l presente. 
Y a se ha procedido á  varios interrogatorios.

— A lo j «ftudiuitet— El Diario d e  Avisos publica el 
siguiente anuncio dc la  universidad c e n tra l:

(lA fin de solemnizar, de una manera útil á  la  ju ­
ventud estudiosa, e l  natalicio del Senno. señor 
Príncipe de A sturias, S . M . la  Reina (Q- D- G .) , sc 
dignó mandar, por real decreto de 30 de ju lio  ú lti­
mo, que en todos los establecimientos de enseñanza 
se confieran premios estraordinarios á  los alumnos 
pobres y  sobresalientes.

Habiéndose de adjudicar cn esta universidad, cn 
virtud dcl citado real decreto, gratis y por medio 
de oposición,dos grados de bachiller en artes en 
cada uno do los dos institutos agregados; dos dc ba­
ch iller, de licenciado y doctor cn las facultades de 
filosofía y letras, de ciencias, farmacia, medicina y 
teología; uno dc cada clase á  los alumnos de la  sec­
ción de derecho civ il, y  otro también de cada clase 
á  los de la  dc derecho administrativo; se les advier­
te ,  que pueden optar á  dichos grados, conformo á  la 
real órden de 26 dc agosto del corriente año, los 
cursantes de 1S57 á  1353, aun cuando hayan re ­
cibido e l que les corresponda con derechos, que les 
serán devueltos si en la  oposición resaltan agra­
ciados.

L os ejercicios serán los prescritos cn e l artículo 
266 del reglam ento de 1 S 5 2 , y  en los títulos se es­
presará haberse conferido el grado oon dispensa del 
depósito, en celebridad del fausto suceso menciona­
do, publicándose en la  Gacela nota de loa alumnos 
que la  obtengan.

Los aspirantes presentarán en la  secretaría gene­
ra l, en e l térm ino de un mes, contado desde la  pu­
blicación de este anuncio en la  G acela, solicitud á 
que loan de acompañar la  justificaciun de pobreza y 
los documentos que acrediten laa notas de sobresa­
liente que e l reglam ento dc 1S52 exije  para hacer 
Oposición á  los premios estaordinarios'anuale».

Madrid S  de octubre de 1858.— E l rector, marqués 
de San G regorio. <

— A mis Uctoret,— E l Corrco de la  M oda publica las 
siguientes noticias:

«Trajo  de casa .—Vestido sotana de g ró s, color 
marrón, adornado con rizados dc grós, verde y azul 
y de puntillas negras.

E t cuerpo y  la  falda se cortan unidos, sin costura 
en e l ta lle  ni plegado ninguno, recibiendo la  falda 
todo su vuelo por abajo . E l  corte dc este tra je  es 
muy sem ejante al do las lev itas, y  como ellas ha de 
marcar e l ta lle  muy largo y esbelto ; en e l pecho 
lleva un peto, qne sc  continúa cn delantal hasta el 
bajo de la  falda, estrecliando cn c l ta lle y e n sa n . 
chando á  los dos estrem os; va todo cubierto de ri­
zados verdes y  azules alternados, y lleva á  cada 
orilla  uuapuníill.a negra. E ste  cuerpo sc cierra p ir  
delante coa corchetes, deja-ado U  mitad d fl adorno 
á  cada lado.

Manga cerr.ada, muy ancha de enraedh y ca riju s ­
ta en c l hombr.) y  la  muñeca. I’a ra  obtener esta for­
ma, se sacin , después ds có r ta la  la  manga, unos 
picos ó nesgas por arriba y por abajo, uniendo la 
te la  con costuras. A lorn an  esta manga nna hom­
brera y  vuelta dc picos coniplctaments cubiertas de 
rizado» verdes y  azules como e l delantal, y guarne­
cidas amba.» al ca  nto con puntilla negra.

Peinado de bandos rizados y  levantados h.ácia 
a trás, con un tirabuzón que cae par detrás á  cada 
lado de hizo firm a lo por c l jiel > sobrante de los 
bando».

T ra je  de pasco.— Vestido dc grós negro de dobte 
falda.

L a primera falda tiene seis paño», y  va terminada 
por un ancho v o lan te , qus tiene siete. L a  segunda 
tiene también seis ¡« iñ os, y va cubierta por cin aj 
volantes, cuyos dos primeros llevan ocho pañi», 
disminuyendo progresivamente los demas; Todos 
estos volantes van terminados scnciilainentc por 
nn jaretón , siendo mas ancho el del volante mayor.

Cuerpo alto, liso, de ta lle  redondo y cerra lo  por 
delante coa botones de terciopelo. Cinturón también 
de ferciopalo sujeto al lado izquierdo con una hebi­
l la  de oro mate,

Manga estrecha de arriba y  ancha de abajo, ador­
nada por cinco volantes de ocho centímetros, con su 
correspondiente jaretón.

Cuello de muselina bordada, coa encaje, y  man­

gas interiores muy anchas, con un puño que no ciñe 
el brazo, y  al cual van anidas dos guarniciones bor­
dadas con puntilla a l canto.

Sobrero de p a ja  de Ita lia . A l lado derecho forman 
lazadas algunas espigas de p a ja , y  a l izquierdo, sos­
tenido por un lazo de p a ja , lleva un grupo d c plu­
mas de g allo , neg ras; bavolet de gró negro con e s ­
pigas de p a ja  de trecho en trecho. A  la  cara y  sobre 
los rizos, va nna guirnalda de alelíes encarnados, y  
desde ellos hasta e l fía del rostrillo nn rizado de 
tu l blanco con puntilla negra. Cintas anchas , ne­
gras también, para atarle, terminan este sombrero 
distinguido.»

— Detgracia.— E l vicm es por la  tard e  al pasar e l  
coche de S . A . la  infanta doña l ia r ía  Isabel, por la  
plaza de O riente, un» de los caballos derribó á  un 
pobre jó v en , dislocándole e l hombro izquierdo y  
causáudule una fuerte contusión en e l derecho. E l 
herida es un infeliz padre de fam ilia á  quien esta 
desgracia sume en la  mayor afiiccion y  m iseria; pe­
ro estamos seguros de qne nuestra caritativa sobe­
rana aliviará tan triste situación si por ventura

M E R C A D O  D E  M A D R I D .

S.VTR.1.D0 POR LA S PUERTAS KL PIA  11 D I OCTUBRE.

1251 fanegas de trigo .
1186 arrobas de harina de id.
2343 libras de pan cocido.
6107 arrobas d c carbmi.

112 vacas, que componen 3S639 libras dc peso. 
629 carneros, que hacen 17139 id. id.

PR K IO S DE ARTÍCULOS A L POR MATOR T  POR « S O R  EL  
D U  1 1 .

R s .v n . Cuartos 
arroba. libra.

llega á  tener conocimiento de ella .
— A loi facultatíTos.—En Santander se b aila  va­

cante la  plaza de médico titu lar de los cuatro pue­
blos anejos al distrito municipal de aquella ciudad 
cuya dotación es de 7,500 rs. a l  año.

— Notidai teatrales.— Y a tienen conocioiiento nues­
tros lectores de la  llegada á  esta  córte de la  señorita 
M assou, escriturada como contralto en e l  régio co­
liseo, donde h a rá  su debuí la  semana próxim a con el 
papel dc Azucena en la  ópera £ ¡  Trovador. Tam bie» 
oiremos muy en breve la Sonndmóufa cantada por la  
Kennet y  C arrion , y e l sábado Lucrecia B org ia  por 
la  de Giuli y  M assou, y  B ettin i y Llorens. Después 
debutarán con c l H ernani la  señorita Leraann y  los 
señores Bartolini y  Bremont. P o r último, hemos oido 
asegurar que el señor N ent-Baraldi, tenor absoluto 
del teatro  d eSan  Carlos d c L isboa, h a  sido ajustado 
para la  temporada venidera.

E a  e l teatro dc la  calle  de Jovellanos se pondrá 
en escena uno dc estes dias la  zarzuela Catalina, 
desempeñando en e lla e l papel dc sargento Kalm uff 
e l señor Obregon. E l C ocin ero , E l P rim o y  L a  Mo­
dista, son los títulos de tres nuevas zarzuelas en un 
acto, puestas en  música por los señores Fernandez 
Caballero, Rovira y  M ollberg , que se están prepa­
rando en e l teatro  de Jovellanos. Inmediatamente 
después empezarán los ensayos da la  últim a pro­
ducción de ios señores García Gutiérrez y  A rrieta. 
titulada .1/arco T 'áconíí, cuyos pajieles se han dis­
tribuido á  las señoras M ora y  M urillo, y  los señores 
Obregon, Salas, Calvet, Caltañazor y  Cubero. P a ­
rece que e l  libreto  de esta zarzuela es e l mismo de 
!a  ópera de igual título d el maestro P etrella , que 
oímos eu el teatro  R eal hace tres años, cantado 
con tanta aceptación por la s  señoras Spezzia y 
Didiée.

P ara e l teatro  del Circo h a  llegado la  maquinaria 
marítima que lia de servir en las representaciones 
del drama £ {  óij'o d« la nocñe. Tam bién han venido 
tres marineros para enseñar á  los demás que han dc 
ejecutar las maniobras. Parece qne antes de que 
veamos en escena esta obra de espectáculo, que l le ­
va ya en Barcelona 60 representaciones, se hará en 
e l Circo e l drama original Alfonso ei Sabio , en  el 
que e l señor Romea está  encargado del papel de 
protagonista, y  la  señora Lam adrid del do doña M a­
ría dc Molina.

En el de Novedades se ensaya también una nue­
va producción. Ya á  representarse e l drama a rre ­
glado d cl francés por don Isidoro G il, que tiene por 
título L as h u ér fan as  de la  carid ad .

E .  d e  S o l o .

CRONICA R ELIG IO SA .

SABTO P í  HOT.

San Eduardo, rey  dc Inglaterra.

C u l t o s .

Cuarenta Horas en la  iglesia de M onserrat, don­
de sigue la  novena de la  Santísim a Y írgen  del P i­
tar, predicando por la  mañana D. Felipe Velazquez, 
y  por la  tarde I). Pedro Q uilez.— En San Sebastian 
estará S . I). M. cspucsto dos horas por la  mañana 
y  dos por la  tarde.— Y en los Italianos, oratorios y 
bóveda de San Ginés, habrá por la  noche devotos 
ejercicios, siendo en esta  últim a con p lática que 
pronunciará D . Eugenio Aguado.

Se reza de San Eduardo, rey  de In g la terra , con­
fesor, con rito  scraidoble y  color blanco.

CRONICA M E R C A N T IL .

BO LSA  DE M ADRID D EL DIA 1 1  DE OC­
T U BR E  DE 1853.

VALORES COTIZADOS A T E R .

Títulos del 3 por 100 consolidados. 42,75 y 70. 
Títulos del 3 por 100 diferido. . . 30,85. 
Amortizable de primera. . . . 20,25d.
Id. de segunda .......................................................1 4  d .

Deuda del personal............................... 1 1 , 1 3 .

ACCIO.VES DE C A RR EfER A S A l  6  POR 1 0 0  AXUAL.

Eiuision l de A bril de 1813, de á
1 ,0 »  r s ............................. ... • • • • 89,25 p.

Idem de á  2,000 rs .....................................91 p.
cAxaros.

Plazas d el reino.

l> aCi , .

:

B t f t  f l . D . A . . n

A l b a c e t e . . . . l l t p . n i L n g o ........................ 1 | 2 »

- A l i c a n t e . . . . >> 3 | 8 [ M á l a g a ............... » 5 | S  d .

. A l m e r í a ............. p a r . » ' M u r c i a ............... p a r »

A v i t a ................... )) H i O r e n s e  

¡ O v i e d o ...............

3 ) 4 n

B a d a j o z .............. i  p . 3 ( 4  p.
B a r c e l o n a . . . » i P . i l e n c i a . . . . ' l >
B i l b a o ..................... » 5 i S P a m p l o n a . . I l 2  p .

B u r g o s ................. » l l 8 P o n t e v e d r a 5 | S  p . D

C á c e r e s ............. 1 | 2 S a i a m a n c a . . I | 2  p . 0

C á d i z ......................

C a s t e l l ó n . . . 0

»

))

S a n  S e b a s ­

t i a n ..................... » í

C i u d a d - R e a l 0 » S a n t a n d e r . . l í 2 d .

C ó r d o b a . . . . I j l . - I> S a n t i a g o . . . . 3 ( 8 1)

C o r u ñ a ............... 3 ; 4 0 S e g o v i a ............ 1) 1 | 2

C u e n c a ............... )) 1> S e v i l l a ................ l ( 2 d . »

G e r o n a ............... >> )} S o r i a ........................ 3 i S

p a r

n

G r a n a d a . . . . p a r n T a r r a g o n a . ] | 4 d .

G u a d a l a j a r a p a r 9 T e r u e l . . . . . . . 1) 9

H u e l v a ............... n f> T o l e d o ............... 3 ( 4 D

H u e s c a ............... » 9 V a l e n c i a . . . . 1) 5 | K d .

J a é n ........................

;i?S:
)>

)> V a l l a d o l i d . . I|‘ J  S

L e ó n w \ i t ( ) f Í Á  . )) 1  á .  

»L é r i d a .................. » Z a m o r a ............... p a r

L ' i g r o ñ o . . . . p a r B I Z a r a g o z a . . . p a r

Carne de vaca..............................48  á  52  18 á  20
Id. de carnero. « . . .  a  18 á  20
Id . dc ternera......................... 60 i  80 30 á  33
Id . de cordero.........................
Tocino añejo .................................. 91 i  100 32 á  36
Id . fresco...................................
Id . en canal.......................... .
Lom o............................................
Jam ó n .............................................114 á  124 42 á 5 1

A ceite ............................................... 60  á  62 19 á  20
Vino...................................................34 á  42 10 á  14
Pan  de dos lib ras. . . .  14 á  16
Garbanzos...................................... 30 á  42 10 á  16
Ju d ía s .................................. .....  . 22  á  30  8  á 12
A rroz................................................30  a  34 10 a  14
L en te jas.  .............................. 14 á  16 6  á 7

Carbón........................................  7 i  8
Ja b ó n ................................................52 á  53 19 á  21
P ata ta s  4 á  5 á  2

P R E C IO  DZ L O S G R A a O S  S R  EL  M ERCA D O  DEL D IA  11.

T rig o . . . . . .  de 18 á  68 l i2  r». vn,
Cebada...............................de 25 á  29  rs . vn.
A lgarrobas. . . .  de á 40 r». vn.

ESPEC T A C U LO S.

P R IN C IP E .—A las ocho y  media de la  n o ch e .— 
E l drama nuevo en tres actos original y  en prosa 
titulado Vído por honra.—Y  la  comedia en un acto 
E l m aestro de ba ile . *

Z A RZ U ELA .— A las ocho y  media de la  noche. 
— Sinfonía.— Lo* m agyares.

NOVEDADES.— A  las ocho y  media de la  no­
ch e .— E l drama en  custro actos y  un prólogo S i ­
món íocanepra.— Dando fin con baile.

ANUNCIOS.

En  L A  C A L L E  DE SA N  M IG U EL, NUM . 21 
triplicado, cuarto segundo de la  d erecha, se 
cede una sala con una alcoba Y otra habitación 

interior, ambas amueblada» con decencia. Se darán 
junta» ó separadas, con asistencia ó sin e lla , ad vir­
tiendo que no es casa de huéspedes.

OE  VILLA H ERM O SA  A L A  CHINA.— C O LO - 
quios de la  vida íntima, por don Nicomedes P a s­
tor Diaz.—E sta  obra consta de dos tomos, y  se 

vende á  12 rs. cada u n o , en rústica, en la  librería 
dc la  Publicidad , pasaje dcl M atheu ; cn la  de Bai 
lly -B ailliere , calle  del Ih’íncipe; y  cn la  dc Lojiez, 
calle  del Carmen.

E n  las principales librerías dcla» provincia», ó por 
pedido hecho á  los señores libreros, á  14 rs . tomo.

INDICACION DE LA  DEM OCRACl.V E SP A - 
íiola.— Contestación a l folleto de I). Enrique 

.  0 ‘Donncll; por Nemesio Fernandez Cuesta.
S e  h a lla  de venta en las librerías de Sánchez R u­

bio, ca lle  de Carretas y  de la  Publicidad, pasage de 
M ateu.

Los que deseen recibirla por e l correo se servi­
rán dirigir sus av iso s, incluyendo le tra  6  sellos de 
franqueo á  casa d elautor, plaza M ayor, núm. 1.

Praciu de la  obra en Madrid 6  rs. y  cn provin­
c ias  7.

A  loa que tomaren una docena de ejem plares 
les  rcm ilirá uno mas gratis ,

E l éxito estraordinario que h a  tenido en Francia 
le  augura uno igual en España.

Lo recomendamos á  los vim eros, seguros de que 
con su lectura pasarán agradablem ente las peiadaa 
y monótonas horas de camino.

6 c  vende á  4 rs ., en la  librería establecida en 
estación del ferro -carril; en La d eB a y lly -B a y llie re , 
Príncipe, 11; en la  deDuran, Victoria, 3; y  en la  ad­
ministración de L a  Crónica, L obo, 19, principal.

CADEM IA DE LEN GUAS YTVAS, B A JO  LA  
dirección del profesor D. Clemente Cornelias. 
Calle del Olivo, núm. 5, principal derecha.

Desde e l 1.® de octnbre abre nuevas clase» de 
/■ranee* é  inglés para principiantes. Loa qne se pro­
pongan perfeccionarse en dichos idiomas pueden in­
gresar en otras secciones que están y a  adelantadas, 
y  cuyos principales ejercicios son prácticos.

L as gram áticas que han de servir de tex to  son 
obras del mismo profesor, y  se venden cada una á 
16 rs . en rústica y 20 en pasta, en las librerías de 
la  Publicidad, de. Cuesta, B a iU y -B a iilie re , San 
M artin, Duran y  cn casa del autor.

D a también lecciones particulares y  enseña e l e s ­
p a ñ o l  á lo's estranjeros.

RA TA D O  PRA C TIC O  D E  CAM INOS, POR
D. Joaquín M ontero, obra ú til á  todos los ayun­
tamientos, á  los maestros dcobras, directores de 

caminos vecinales, y  muy particularmente á  los que 
quieran ingresar en la  escuela de ayudantesdeobras 
públicas, croada por real decreto'de 4  de febrero de 
1857, y á  todos los que tienen que entender en ía 
construcción y  conservación de los caminos.

Se vende á  16 rs. en los principales librerías de la  
c ó r te ; en  casa de su autor, ca lle  de Valverde, nú­
mero 3, cuarto segundo de la  derecha.

AN A LES D E L  REIN O DE VA LEN CIA, DF.SDE 
su población hasta e l reinado de Don Jaim e I  
i?I Conquistador, por e l P . M. F . Francisco 

Diago, dc la  órden de predicadores. Nueva edición. 
Ilustrada con nota», adiciones y comentarios por e l 
cronista don Vicente Boix. Publicada á  beneficio del 
hospital general de Valencia.

S e  publicará por entregas de á  16 páginas, qne 
formarán do» tomos en 4.® mayor.

E l preeio de cada e n tr c ^  será de UN R E A L  p a­
ra  los suscritores dc la  capital, y ÜN R E A L  y  cu ar­
tillo  para los d efu era, francas por e l correo, y  por 
e l conducto que indicaren loe suscritores.

D E L

HEROICO PUEBLO ESPAÑ Ol,
SUS glorias, sus fueros y sus 

libertades;

R EFC T A C IO S D E ER R O R ES CONTENIOOS E S  TODAS L A S  

H ISTO RIAS H ASTA  E L  DIA PUBLICADAS POR NATURA­

L E S  Y  e s t r a n j e r o s :

P O R  D . T O M .tó  B E R T R A N  S O L E R ,

fliífor d e l  a l ia s  y  d c s m p c io n  g eo g rá fic a ,  h is tó r i­
c a  , jío íh ífd  y  p in to re s c a  d e  E s p a ñ a  y  su s es tab le-  

c itn icn íos d e  i ’l t r a m a r .

CONDICIONES DE L A  PUBLICA CIO N .

E sta  obra constará dc 80 entregas dc 16 páginas, 
cn 4.® español, que fonnarán cuatro tomos de 30S 
piíginas cada uno, ilustrados con retratos y  graba­
dos aparte dol texto.

S e  lian repartido la  entrega 9.®
E l precio de cada una será DN RE.AL de ve­

llón, tanto en Valencia como en las demás provin- 
cia.s, francas de ¡>orte.

Cada dos ó tres entregas llevarán un retrato  ó 
una lámina y su cubierta de color, y  a l final se dará 
otra mas elegante para encuadernar la  obra.

Se. suscribe en todas las principales librerías dol 
reino y  administracio.ies de loterías.

fl A V E L O Z .--T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  Y 
l  marítimo» entre Madrid y  lo» principales punto» 
«-■ade España, Am érica y e l  estranjero.

Nadie pncdc desconocer en e i dia lasventajas que 
proporciona á  la  sociedad c l establecimiento de tira 
empresa que por medio de vapores y ferro-carriles 
sc encarg-.ic dcl trasporte de mercancías y  equipa 
ges. L A  A'EIjOZ s c  ha establecido para llenar esta 
necesidad y proporcionar a! comercio y particiila- 
re.s ia fuciiniad en e i envió de mercancías y equip»- 
ges con una |iiontitud y cconoin a  (ieseoiiocidas bas­
ta ol dia y  que ninguna otra empresa de la inisiua 
ciase h a  liceTio lia.sta ahora, com., podran enterar»? 
las personas que gu.stcn acerc.arse á la  administra 
cion establecida en la calle  del Prado esquina á la 
del liaño, núm. 15, piso bajo, eu donde darán laz'Ai 
dc las factorías que tiene la  empresa y  dc los precio» 
á  que sc hacen los trasportes.

L O QUE SON L A S M U JE R E S . Ó E L  INGENIO 
de las m ujeres y las mujeres de ingenio, por J .  
S th a l: proseguido de la  proclama del solterón, 
por Vázquez Ponce.

E ste  precioso lib ro , escrito con grande ingenio 
presta á todos solaz y entretenim iento, a l par que 
Utiles advertencias.

ECCIO N ES O R A L E S DE CLINICA QÜIRÜR- 
gica dadas cn c l H ótel-D ieu de París por el 
barón Dupuytren, cirujano en je fe . -R e d a cta ­

das y  publicadas por una suciedad de médicos, y 
traducidas al castellano dc la  últim a edición, «on 
anotaciones y  su correspondiente ju icio  crítico , por 
varioB profesores en ni(wicina y  ciru jía  de estacór- 
te .— Cuatro tomos cn 8." mayor.

E l título de la  obra y  el nombre del autor dicen 
m.'tsqjie todos los elogios que pudieran hacerse de 
ella . L a s  ííceionM  cMnícas dcl hombre que se hs 
elevado a l primer rango de las celebridades con­
temporáneas no pueden menos dc constitu ir'un re- 
pert'irio del mayor número de cuestiones im lorian­
tes cn la  c iru jia ; y  la  idea de publicarlas co ectiva- 
mente, haciendo con elhis uncuerpo de d o ctrin *y  
un niojlelo de práctica, fué sin duda un pensamiento 
feliz, y su ejecución por e l editor francés ha hecho 
un servicio notable á  la  ciencia, á  los discípulos y a  
los prácticos. Aumentando á la  traducción las anr« 
taciones que exijan los adel.antos ulteriores ó la  di­
ferencia de paises, climas, e tc ., servirá de pauta 
cierta para consultar cn e l mayor riúraero de ca.ws.

Estos cuatro tomos (que contienen los casos prác­
ticos mas interesantes en la  ciru jía  de los compren­
didos cn las icectone* esplicadas por e l gran ciru 
jan o  (le la Francia), sc hallan dc venta en la  libre­
ría de Tica >, calle  de Carretas, núm. 41, y  on la  d* 
Vüá, calle Imperial, núm. 7, en e l ínfimo precio d« 
21 rs ., encuadernados á la  rú stica , y  32 en do» vo­
lúmenes á  la  holandesa. L os señores suscritore» 
que, por haber variado de domicilio, no hayan re­
cibido el tomo IV , podran recogerlo en dicha libre­
ría , abonando por el ü rs.

Inscrito que sea  cl suficiente número dc suscrito, 
res, se publicará e l Tratado d e  heridas p o r  arm as d t  

fu eg o , del mismo Dupuytren.
Dichos cuatro tomos se rem itirán ¿ .provincias in 

mcdiaLomontc por e l correo, franco» dc p orte, siera

E re que al hacer c l  pedido se acompañe le tra , H- 
ranza, etc. de 3ü rs .,  ó bien 64 sellos de f.-anqueo 

de cuatro cuartos en carta  a l editor, dirigida 
cualquiera dc laa indicadas libre.ría».

También se halla  en casa del S r. Montero al Cua 
dro de inediJas, pesas y monedas con arreg lo  al si» 
tema métrico decimal mandado observar por la  le j 
(le 10 de ju lio  dc 1840.

!.,(« pedidos sc harán á  su autor.
L a s  (los obras se remiten por el correo fran cas» 

razón de 16 rs. el libro y 5 e l cuadro, mandando el 
im{Kn'tc en sellos del franqueo ó en libranzas sobr» 
correos.

Bo g e r  d e  f l o r . —p o e m a — PR O SPEC TO -
—Con este título se va á  publicar un poema en 
catorce cantos, debida á  la  pluma de non Juan 

Justir.iano y Arribas.
E sta  obra de su genio poético ha sido ya ju zga­

da. lacida por é l  en la  real academia sevillana de 
Buenas L etras, mereció la  aprobación de la  misma, 
y  los periódicos españole» y la prensa lusitana le 
han prodigado sus elogios.

E l asunto es la  espedici-'n de c.atalancs y  arago­
neses al Asia en e l siglo X IV  al mando de R oger de 
F lo r, héroe de! poema; tan fecnnd.i en  hechos glo­
riosos que ocupa una de las mas brillantes página» 
ds nuestra historia.

Sald ra á luz dn intermisión, por hallarse la  rdira 
terminada y en prensa, en b u en ^ ap el y  elegante» 
tipos, y constará de 16 e n t r e g a r e  i  3 pliegos en 
cuarto , siendo e l coste de cada una, llevada á  cas* 
de los señores suscritores, el dc do» reales Adema» 
se dará la  correspondiente cubierta, y  con la  úl' 
tima entrega cl retrato d el autor.

Se suscribe en las imprentas de E l P orvenir  y La 
A n d a l a c i a ,  calle d c las Sierpes, y en casa de don 
Manuel Alvarez, recaudador de contribuciones, <a* 
lie  dc San Vicente, núm. 38.

Nota. L a jirim cra entrega se repartirá e l  domin­
go 13 del mes de setiembre actual, y  las domas en 
igual dia de las siguientes semana».

OB R A S EN V e r s o  y  p r o s a  d e  d o n  f r a n
cisco Cea; con un prólogo, nn ju ic io  crítiix» y  *1 
retrato dél autor.— Publícalas su viuda, por gr» 

cia de S . M. la  Reina, y á  espcnsas del Estado.
E stán  impresas con el mayor esmero, en  un vo 

sumen de 6uO pág inas,al que acompañan un prólo 
go biográfico, un ju icio  critico y un escelente retra­
to dcl autor.

Véndese el tomo al precio de 20 rs. por conducta 
de la redacción dc este periódico.

COM ERCIO.— UN JO V E N , V ERSA D O  EÑ 
la  teneduría de libros por partida doble y  si®' 
:«<•, y Correspondencia m ercantil, cargos q“* 

ya hAdeso inpeñado eu do» c.osas de com ercio, de­
sea encontrar donde ocuparse, aun cuando sea_ fu*' 
ra de esta córte. T iene ¡>crsonas que le  garanticcB' 
En la  calle  de Carrel'vs, 9 , principal, darán razo*'

E d i t o r  r b s p o s s a b l e  ,  C ,  E l  C o n d e  d e  M a u l ? .
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